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1- IDENTIFICAÇÃO 

 
Tabela 1: Dados identificadores da unidade jurisdicionada: 

 

Nome completo da unidade e sigla: Casa da Moeda do Brasil - CMB 

CNPJ: 34.164.319/0005-06 

Natureza jurídica: Empresa Pública 

Vinculação ministerial:  Ministério da Fazenda 

Endereço completo da sede: Rua Renê Bittencourt, n° 371 CEP: 23.565-200 

Distrito Industrial de Santa Cruz, Rio de Janeiro ï R.J. 

Tel.: (21) 2414-25-32 ou 2414-23-38 ou 2414-22-22 

Endereço da página institucional 

na internet: 

www.casadamoeda.gov.br 

Normativos de criação, definição 

de Competências e estrutura 

organizacional, regimento interno 

ou estatuto da unidade de que 

trata o Relatório de Gestão e 

respectiva data de publicação no 

Diário Oficial da União: 

- O Artigo 2
 
da Lei n  5.895, de 19 de junho de 1973, 

abaixo transcrito, define a razão de ser da Casa da 

Moeda do Brasil. 

- ñArt. 2 - A Casa da Moeda do Brasil terá por 

finalidade, em caráter de exclusividade, a fabricação de 

papel-moeda, moeda metálica, selos postais, fiscais e 

títulos da dívida pública federal. Parágrafo Único ï 

ñSem preju²zo do disposto neste artigo a Casa da 

Moeda do Brasil poderá exercer outras atividades 

compat²veis com sua natureza industrialò. 

Como empresa estatal independente, além das 

atribuições legais supra mencionada, a Casa da Moeda 

do Brasil tem a responsabilidade de manter-se com as 

receitas oriundas de sua atividade industrial. 

Para assegurar equilíbrio adequado, e seguindo 

orientação do Conselho de Administração, a CMB 

busca manter um nível suficiente de atividade na 

fabricação de produtos destinados ao mercado 

competitivo, com vistas a preservar a estabilidade 

operacional. Embora se tenha logrado alcançar 

expressivo crescimento ao longo de anos recentes no 

mercado competitivo, ainda prevalece substancial 

preponderância dos produtos exclusivos na formação 

das receitas. 

- Regimento Interno e Estatuto da Casa da Moeda do 

Brasil, publicado no Diário Oficial da União em 

20/03/09, através do Decreto nº 6.803, de 19/03/09. 

Código da UJ titular do relatório: 179083 

Códigos das UJ abrangidas: Não consolida outras unidades. 

Nome e código no SIAFI: Casa da Moeda do Brasil ï Código: 17801 

Situação da unidade quanto ao 

funcionamento: 

Em funcionamento. 

Função de governo predominante: Indústria, Comércio e Serviços. 

Tipo de atividade: Gráfica, Metalúrgica e Soluções de Segurança. 

Unidades gestoras utilizadas no 

SIAFI:  

Nome: 
Casa da Moeda do Brasil 

Código: 
179083 

http://www.casadamoeda.gov.br/
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2- OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS E/OU PROGRAMÁTICOS 

 
 2.1- RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS  

PAPEL DA UNIDADE NA EXECUÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

          

 A Casa da Moeda do Brasil (CMB) é uma empresa pública subordinada ao Ministério 
da Fazenda, criada por lei para atender prioritariamente às necessidades do Setor 
Público e de Serviços Públicos, atuando com responsabilidade social e respeito ao 
meio ambiente. 

A Casa da Moeda tem por objetivo garantir o atendimento pleno das necessidades 
dos órgãos governamentais por cédulas e moedas (ao Banco Central do Brasil), selos 
fiscais (à Secretaria da Receita Federal), selos postais (à Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos) e outros documentos de segurança para o setor público, 
aperfeiçoando instrumentos de combate à fraude e à sonegação fiscal, melhorando a 
qualidade do gasto público nos Estados e Municípios, contribuindo para o ajuste fiscal 
e possibilitando a racionalização e transparência na sua aplicação, mediante o 
aperfeiçoamento e integração dos sistemas de planejamento, orçamento, finanças, 
controle e avaliação, voltados para resultados da ação governamental.  

Ressalte-se que a sociedade brasileira é a principal beneficiária e usuária dos 
produtos e serviços desenvolvidos pela Casa da Moeda do Brasil, cujo fornecimento 
ocorre indiretamente, mediante demandas contratadas por seus principais clientes, 
públicos e privados. 

Com respeito à vocação industrial propriamente dita, compete a CMB o cumprimento 
do Programa 0758 - Produção de Moeda e Documentos de Segurança, composto de 
duas (2) ações orçamentárias e cinco (5) ações não orçamentárias. 

Dentre as duas a­»es or­ament§rias, relacionadas a investimentos, ñModerniza­«o do 
Parque Industrialò e ñManuten­«o da Infraestrutura Operacionalò, a CMB realizou um 
valor total de R$ 26,35 milhões para a primeira ação e um valor total de R$13,14 
milhões para a segunda ação. 

Relativamente às cinco ações não orçamentárias, que tratam, respectivamente, da 
Produção de Cédulas; Produção de Moedas; Produção de Selos Fiscais; Produção de 
Selos Postais e Produção de Documentos de Segurança Diversos, a CMB obteve os 
seguintes desempenhos: 

No atendimento à ação de produção de cédulas no exercício de 2008, obteve uma 
realização de 105,26% da demanda contratada pelo Banco Central do Brasil. Foi 
produzida e entregue a quantidade total de 2.000.000.000 (dois bilhões) de unidades, 
alcançando um faturamento bruto de R$ 210.694.119,76 (duzentos e dez milhões, 
seiscentos e noventa e quatro mil, cento e dezenove reais e setenta e seis centavos). 

No atendimento à ação de produção de moedas no exercício de 2008, obteve uma 
realização de 104,06% da demanda contratada pelo Banco Central do Brasil. Foi 
produzida e entregue a quantidade total de 1.300.448.000 (um bilhão, trezentos 
milhões, quatrocentos e quarenta e oito mil) de unidades, alcançando um faturamento 
bruto de R$ 268.430.871,84 (duzentos e sessenta e oito milhões, quatrocentos e 
trinta mil, oitocentos e setenta e um reais e oitenta quatro centavos).  
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No atendimento à ação de produção de selos fiscais no exercício de 2008, obteve 
uma realização de 115,10% da demanda contratada pela Receita Federal do Brasil. 
Foi produzida e entregue a quantidade total de 86.013.000 (oitenta e seis milhões, e 
treze mil) milheiros de estampas de selos, alcançando um faturamento bruto de                
R$ 65.436.725,07 (sessenta e cinco milhões, quatrocentos e trinta e seis mil, 
setecentos e vinte e cinco reais e sete centavos). 

 

No atendimento à ação de produção de selos postais no exercício de 2008, obteve 
uma realização de 97,32% da demanda contratada pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos. Foi produzida e entregue a quantidade total de 20.292.001 
(vinte milhões, duzentos e noventa e dois mil e um) milheiros de estampas de selos, 
alcançando um faturamento bruto de R$ 9.359.908,09 (nove milhões, trezentos e 
cinquenta e nove mil, novecentos e oito reais e nove centavos). 

 

No atendimento à ação de produção de documentos de segurança diversos no 
exercício de 2008, se obteve uma realização de 87,38% das diversas demandas 
contratadas por diversos clientes públicos e privados, sendo produzida e entregue a 
quantidade total de 409.225.886 (quatrocentos e nove milhões, duzentos e vinte e 
cinco mil e oitocentos e oitenta e seis) unidades de documentos diversos, alcançando 
um faturamento bruto de R$ 229.378.827,02 (duzentos e vinte e nove milhões, 
trezentos e setenta e oito mil, oitocentos e vinte e sete reais e dois centavos). 

 

2.2- ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO DA UNIDADE NA EXECUÇÃO  

DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
 

A estratégia de atuação da Casa da Moeda do Brasil reflete de forma clara e 
pragmática, o rumo pretendido pela Empresa. Baseada na disponibilidade de recursos 
financeiros e humanos, a CMB estabeleceu em sua estratégia de atuação 5 (cinco) 
objetivos, conforme exposto abaixo: 

 

1º- Aumentar a participação da CMB em suas áreas de negócio; 

2º- Aumentar os índices de satisfação, capacitação e retenção dos empregados; 

3º- Aumentar a lucratividade operacional bruta; 

4º- Intensificar o grau de atuação da CMB, em ações de responsabilidade social e 
preservação do meio ambiente; 

5º- Aumentar a satisfação do cliente. 
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A seguir, são apresentados alguns trabalhos pertinentes ao alcance dos 

objetivos da Casa da Moeda do Brasil.    

 

 

1º OBJETIVO ESTRATÉGICO 

AUMENTAR A PARTICIPAÇÃO DA CMB EM SUAS ÁREAS DE NEGÓCIO 

 

Para aumentar a participação em suas áreas de negócio, a Casa da Moeda do Brasil 
vem atuando na ampliação da modernização e no desenvolvimento tecnológico, 
conforme demonstrado a seguir:  
 
 
No exercício de 2008, deu início ao processo de montagem de duas novas linhas de 
produção de cédulas, visando expandir a capacidade produtiva para atender à 
crescente demanda do Banco Central por meios de pagamento, aperfeiçoando a 
qualidade e a segurança das cédulas produzidas na CMB.  
 
 
Dando continuidade a modernização da CMB, foi iniciada no final de 2008 a aquisição 
de duas novas linhas de eletrorrevestimentos de discos para a produção de moedas, 
bem como um aumento da capacidade produtiva das duas linhas já existentes. Desta 
forma, quando as linhas produtivas começarem a operar, a CMB estará pronta para 
atender a demanda de moedas do Banco Central até 2018. 
 
 
A atualização tecnológica permitirá o retorno da CMB ao mercado internacional, bem 
como a ampliação de sua participação no mercado interno. Pensando nestes 
desafios, em 2008, foi criada a Diretoria Comercial para planejar, normatizar, orientar 
e coordenar a execução e o controle das atividades de relacionamento com os 
clientes e fornecedores, tais como comercialização, compras, marketing e etc.. 

 
 
O resultado esperado com a implementação dessas ações, objetiva atualizar o 
Parque Industrial da CMB, através da aquisição de equipamentos de última geração, 
implementando novos processos industriais, criando produtos, agregando valor aos 
existentes e aumentando a produtividade conforme as necessidades dos clientes, 
permitindo gerar integridade e segurança aos seus produtos, com modernos 
conceitos de trabalho, reduzindo acidentes, atuando com mais rapidez,  
confiabilidade e eficiência na confecção das suas linhas produtivas, refletindo baixos 
índices de perda decorrente do emprego de novas tecnologias, o que deixa a CMB no 
mesmo nível de atualização das congêneres no cenário internacional. 
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2º OBJETIVO ESTRATÉGICO 

AUMENTAR OS ÍNDICES DE SATISFAÇÃO, CAPACITAÇÃO E RETENÇÃO DOS 
EMPREGADOS 

 
A Casa da Moeda do Brasil reconhece seus empregados como sendo o principal 
ativo da empresa, por deterem capital intelectual específico, por serem a primeira 
mola propulsora de possibilidade de melhorias e, dessa forma, atuarem diretamente 
na elevação da eficiência e eficácia produtiva, contribuindo para o aumento das taxas 
de lucratividade e rentabilidade esperadas pela empresa. 
 
 
Nesse sentido, é preponderante a CMB adotar uma postura positiva de 
relacionamento com seus empregados, onde seja efetivamente demonstrada a 
implementação de ações para elevação do grau de satisfação destes para com a 
empresa.  Dentre as diversas ações em desenvolvimento pela Casa da Moeda, no 
exercício, podemos citar: 

 

- Projeto para criação da Universidade Corporativa; 

- Criar um portal de educação; 

- Adquirir e implantar um sistema de gestão de aprendizagem; 

- Disseminar uma nova cultura e identidade organizacional; 

- Criar um novo sistema de cargos, plano de carreira, e plano de sucessão gerencial 
por competências; 

- Mapear todos os processos e postos de trabalho, para definição das grades de 
competências institucionais, de liderança e técnicas, relacionando com a nova 
estrutura de cargos e salários em projeto de desenvolvimento; 

- Definir os perfis comportamentais dos postos gerenciais e dos perfis dos seus 
ocupantes; 

- Efetuar pesquisa salarial, de forma periódica; 

- Propor revisão da tabela salarial vigente; 

- Propor novas normas e políticas de remuneração; 

- Propor modelo de gestão de desempenho por resultados e competências; 

- Propor programa de reconhecimento e recompensa; 

- Desenvolver programa de endomarketing. 
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3º OBJETIVO ESTRATÉGICO 

AUMENTAR A LUCRATIVIDADE OPERACIONAL BRUTA 

O aumento da lucratividade operacional bruta, objetiva incrementar, em termos reais, 
o crescimento da Casa da Moeda do Brasil, remunerar adequadamente os recursos 
financeiros aplicados no processo produtivo, viabilizar a acumulação de recursos 
próprios mantidos em disponibilidades de caixa para financiamento das necessidades 
de investimentos da empresa, bem como garantir a geração de dividendos para futura 
deliberação de recolhimento ao Tesouro Nacional.  Dentre as principais ações 
adotadas pela CMB para atingimento deste objetivo, destacamos: 

 

- Monitorar e controlar os gastos com despesas operacionais de apoio,                 
administração e outros; 

 

- Melhorar os processos produtivos, eliminando desperdícios, reduzindo perdas e 
paralisações nas linhas produtivas de modo a reduzir os custos dos produtos e 
serviços vendidos; 

 

- Realizar sempre que possível, processos de licitação pública na modalidade de 
Pregão Eletrônico, de modo a aumentar a competitividade e reduzir os custos de 
aquisição de bens e serviços;  

 

- Incrementar o volume de vendas de modo a reduzir a participação dos custos fixos 
estruturais. 

 

Como exemplo de melhorias introduzidas no processo produtivo e 

operacional da CMB, e seguem referidos os seguintes projetos em 

andamento: 

- Implantação do gás natural na CMB, com substituição de processos e 
equipamentos de aquecimento (exogás e aquecimento de eletrólito), visando 
reduzir custos operacionais, a dependência com energia elétrica e a redução da     
poluição ambiental; 

- Construção de nova rede de alimentação de gás natural destinada ao 
Restaurante/Cantina/Creche/Ambulatório; 

-  Conversão das caldeiras do Restaurante de óleo BPF para gás natural; 

- Conversão (energia elétrica para gás natural) de parte dos boilers elétricos 
instalados na empresa; 

-   Desenvolvimento de projeto e construção do sistema de termoacumulação; 

- Conversão (energia elétrica para gás natural) de dois fornos de tratamento   
térmico e de duas caldeiras da área industrial;  

- Instalação e pré-operação de uma estação de captação, tratamento e  
fornecimento de água proveniente do lençol freático, para utilização industrial e 
redução do custo contratado com a prestadora de serviço de fornecimento de 
água e tratamento de esgoto (CEDAE/RJ). 
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4º OBJETIVO ESTRATÉGICO 

INTENSIFICAR O GRAU DE ATUAÇÃO DA CMB EM AÇÕES DE 

RESPONSABILIDADE SOCIAL E PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

 
Em relação à Responsabilidade Social e em consonância com a legislação vigente, a 
CMB vem desenvolvendo a ampliação dos Programas ñMenor Aprendizò e ñMenor 
Assistidoò, criando um Banco de Dados para encaminhar os menores treinados na 
CMB a outras empresas, no intuito de criar oportunidade ao 1º emprego.  Outro 
Programa em desenvolvimento pela CMB, ñComplementação de Escolaridadeò, está 
voltado para os empregados, dependentes e terceirizados, com observância às 
políticas governamentais, facilitando o acesso ao Curso Supletivo 1º e 2º graus e 
inclusão digital.  
 

A Casa da Moeda do Brasil está permanentemente preocupada com o meio ambiente 
e como poderá inserir-se na preservação ambiental. Ciente da sua responsabilidade, 
a CMB implantou uma Política Ambiental (concluída em AGO/2008), que busca a 
melhoria continua do seu desempenho ambiental. Após a implantação e 
disseminação da Política, Missão, Visão e Objetivos Ambientais, a Diretoria Técnica, 
por intermédio do Departamento de Avaliação de Riscos Ambientais, promoveu uma 
ampla discussão entre todos os Departamentos da CMB, com a finalidade de 
estabelecer as ações necessárias ao atendimento das premissas aprovadas pela Alta 
Direção. Como resultado, o Departamento de Avaliação de Riscos Ambientais 
publicou, em 03/09/2008, o Programa de Gestão Ambiental ï PGA. 

 
O principal objetivo do PGA é facilitar o acompanhamento das Ações Ambientais em 
andamento na empresa, por todas as partes afetas ao assunto e aferir os resultados 
alcançados durante a execução de cada uma das ações relacionadas às Metas 
Ambientais.  
 
Com relação ao cumprimento das condicionantes presentes na LO - Licença de 
Operação n° FE011931, emitida em 2007, pela Fundação Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente ï FEEMA, a CMB no exercício de 2008, adotou todas as medidas 
destinadas à condução de ações importantes, tais como:  
 

Realização de Auditoria Ambiental: Conforme estabelece a DZ-056/FEEMA, a CMB 
contratou uma empresa para a prestação de serviços de auditoria para averiguar, por 
meio de evidências objetivas, o atendimento a todos os requisitos legais aplicáveis às 
atividades da CMB. Como resultado dos serviços prestados, e considerando todas as 
não conformidades evidenciadas, foi elaborado um Plano de Ação, parte integrante 
do relatório entregue à FEEMA, que deverá ser cumprido para a eliminação das 
pendências existentes.    

 

Plano de Emergência: A CMB tem adotado todas as ações pertinentes, no sentido 
de viabilizar a realização dos treinamentos necessários à sua perfeita execução, o 
que deve ocorrer no início de 2009.   
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Remediação da área potencialmente contaminada: Devido a algumas 
inconsistências apresentadas no relatório final elaborado pela empresa RESITEC, 
foram realizadas, pelo laboratório da CTS-FIRJAN, novas análises com o objetivo de 
confrontar resultados e avaliar a necessidade de implantar um trabalho para a 
remediação da área onde os resíduos gerados pela CMB foram armazenados no 
passado. Na busca por resultados mais representativos, a Fundação Estadual de 
Engenharia do Meio ambiente (FEEMA), emitiu uma notificação contendo a 
orientação para a execução de novas amostragens e análises na referida área.  

 

Resíduos industriais e recicláveis: Com o término da vigência dos contratos 
firmados para o tratamento e destinação final de todos os resíduos gerados pela CMB 
e o fracasso no processo licitatório para contratar uma empresa especializada para 
prestar os serviços de gestão total de resíduos, a CMB foi obrigada a realizar novas 
licitações em caráter emergencial. Os serviços pretendidos foram contratados e, em 
paralelo, já foi iniciada a contratação da gestão total de resíduos. 

 

Além das ações supracitadas, outras foram desenvolvidas com o intuito de 

tornar as atividades envolvidas no gerenciamento ambiental, mais eficientes e 

eficazes, quais sejam: 

 

- No exercício de 2008 a CMB assinou o Termo de Adesão ao Programa Agenda 
Ambiental da Administração Pública (A3P) junto ao Ministério do Meio Ambiente. 
Com isso, a CMB assumiu a responsabilidade pelo alcance de uma série de 
objetivos, definidos por aquele órgão, os quais constam do ñPlano para a 
Implanta­«o da Agenda Ambiental da Administra­«o P¼blicaò. A finalidade deste 
programa é adotar ações que visam à minimização ou eliminação dos impactos 
causados ao meio ambiente, provocados por processos administrativos ou de 
produção da CMB. 

 

- A CMB assinou com a empresa CT-SGI, um contrato para a prestação de serviços 
de consultoria e assessoria jurídica na área de meio ambiente, saúde e segurança 
do trabalho, através da implantação, atualização e manutenção de software de 
consulta à legislação pertinente. Com isso, passou a atender um dos principais 
requisitos necessários para a correta implantação de um Sistema de Gestão 
Ambiental eficiente. 

 

- Com o estabelecimento de indicadores e procedendo ao monitoramento por meio 
de análise das medições registradas nos hidrômetros, a CMB passou a ter 
condições de fazer gestão em relação ao consumo de água potável, dentro das 
instalações da empresa. Tudo isso, para promover o uso racional deste recurso 
natural e, consequentemente, aumentar a eficiência hídrica da empresa, uma das 
metas estabelecidas no planejamento ambiental. 
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5º OBJETIVO ESTRATÉGICO 

AUMENTAR A SATISFAÇÃO DO CLIENTE 

 

 
Para atuar em um mercado onde a concorrência é cada vez mais acirrada, a CMB 
vem procurando aperfeiçoar continuamente suas práticas no atendimento a clientes, 
sabendo que a satisfação e confiança destes constituem seu mais valioso ativo.  
Buscando conquistar uma fatia expressiva do mercado de produtos gráficos de 
segurança, a CMB vem desenvolvendo um centro de relacionamento com os clientes, 
que possui uma estratégia de negócios desenhada para aperfeiçoar e organizar a 
empresa em torno deles, através de sua segmentação, monitoramento do 
comportamento e satisfação, com o estreitamento dos processos entre clientes e 
CMB, gerando os seguintes benefícios em relação aos mesmos: 
  
 

- Foco no cliente; 

- Eliminação da falta de sintonia com o cliente; 

- Facilidade de diálogo com o cliente; 

- Melhor atendimento ao cliente; 

- Melhoria nas ações de venda; 

- Maior satisfação do cliente; 

- Conquista de novos clientes por indicação; 

- Aumento no volume de vendas.  
 
 
 

O resultado esperado pela CMB objetiva facilitar e agilizar o contato com os clientes, 
e através de adequados canais normativos e registros sistematizados, de forma a 
gerar um banco de dados que permita o diagnóstico mais preciso das reais 
necessidades demandadas pelos clientes e de como a CMB deverá agir para 
aumentar a satisfação e superar as expectativas dos mesmos. 
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2.3- PROGRAMAS 

 
 
 2.3.1- Programa: 758 - Nome: Produção de Moeda e Documentos de Segurança 
 
 Tabela 1: Dados Gerais do Programa 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Casa da Moeda do Brasil é uma empresa pública que atua no mercado de 
segurança gráfica e metalúrgica, onde a sua credibilidade e o seu desempenho 
devem sempre decorrer de ações marcadas pela integridade, dignidade e valorização 
do empregado. 
 
 

O Plano Plurianual - PPA 2008/2011 do Governo Federal, instituído pela Lei 11.653, 
de 07/04/2008, contempla o Programa 0758 - Produção de Moeda e Documentos de 
Segurança, que está vinculado à Casa da Moeda do Brasil. Este programa expressa a 
razão de ser da CMB, e é composto de 2 (duas) ações que envolvem investimentos 
(ações orçamentárias) e por 5 (cinco) ações de características produtivas (ações não 
orçamentárias). 
 
 
Através de seu único Programa, a Casa da Moeda do Brasil tem por objetivo manter 
sob a gestão do Estado a garantia do abastecimento do Meio Circulante Nacional por 
Cédulas e Moedas e de instrumento que auxilie o combate à fraude e à sonegação 
fiscal. Atender outras demandas por documentos de segurança que exigem 
características específicas, não encontradas em produtos gráficos comuns e que por 
esta razão só são produzidas por processos mais sofisticados, onde poucas 
empresas estão capacitadas. A CMB é uma empresa preparada para atender seus 
clientes (Banco Central, Receita Federal, Correios e outros), dentro do mercado 
gráfico de segurança, atuando com rapidez, segurança e confiabilidade na confecção 
de seus produtos. 
 
 
 
 

Tipo de programa Programa de Apoio às Políticas Públicas 
e Áreas Especiais 

Objetivo geral Garantir o atendimento pleno das 
necessidades dos órgãos 
governamentais por cédulas, moedas, 
selos fiscais, selos postais e outros 
documentos de segurança para o setor 
público. 

Gerente do programa Luiz Felipe Denucci Martins 

Gerente executivo Nelson Lopes Queiroz 

Indicadores ou parâmetros utilizados Taxa acumulada de atendimento da 
demanda anual. 

Público-alvo (beneficiários) Órgãos governamentais e empresas 
prestadoras de serviços públicos. 
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Vale lembrar, que o financiamento das ações com características produtivas (ações 
não orçamentárias), é realizado com recursos próprios da Casa da Moeda do Brasil, 
oriundos das suas disponibilidades de caixa e receitas advindas das vendas dos seus 
produtos, ou seja, recursos não previstos no Orçamento da União, enquanto as ações 
de investimentos (ações orçamentárias) são financiadas com valores que integram o 
Orçamento de Investimentos das Estatais, portanto, está inserido no Orçamento da 
União, que deve estar consistente com as ações do programa pertinente ao PPA. 

 

 

 

AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 

 

 
No Programa estão contidas duas Ações relacionadas a investimentos:  
ñAdequação e Modernização do Parque Industrialò e ñManuten­«o e Adequação da 
Infraestrutura Operacionalò.  
 
 
 
Para o exercício de 2008 a previsão inicial do Orçamento de Investimentos para as 2 
(duas) ações orçamentárias prenunciava um valor de R$222.109.145 (duzentos e 
vinte e dois milhões, cento e nove mil, cento e quarenta e cinco reais), porém, devido 
a algumas dificuldades ocorridas, principalmente em função de recursos interpostos 
por licitantes que atrasaram a conclusão do certame e realizações de investimentos 
com valores inferiores aos previstos inicialmente, o referido orçamento foi 
reformulado para R$52.000.000 (cinquenta e dois milhões de reais), sendo objeto de 
formalização ao Ministério da Fazenda mediante Oficio PRESI nº 286A/2008 da Casa 
da Moeda do Brasil, encaminhado em 30/09/2008, ao Sr. Laerte Dorneles Meliga, 
Subsecretário de Planejamento, Orçamento e Administração do Ministério da 
Fazenda. 

 

 

 
Considerando as metas previstas relacionadas aos investimentos, a CMB investiu no 
exercício de 2008 um valor total de R$ R$ 39.495.224 (trinta e nove milhões, 
quatrocentos e noventa e cinco mil e duzentos e vinte e quatro reais) significando um 
alcance de 75,95% em relação aos R$ 52.000.000 (cinquenta e dois milhões, de 
reais) orçados para as duas ações orçamentárias pertencentes ao Programa. 
 
 

 
A seguir, são apresentadas as referidas Ações com seus dados gerais e os 
respectivos resultados obtidos no exercício de 2008, com o comparativo entre o 
previsto e o realizado no período. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

17 

2.3.2- Principais Ações do Programa 

 
2.3.2.1- Ação 3274 ï Adequação e Modernização do Parque Industrial 

 

Tabela 2 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Orçamentária  

Finalidade Substituir equipamentos obsoletos e 
implementar novas tecnologias industriais 
compatíveis com as necessidades dos 
clientes. 

Descrição Introdução de novos processos ou melhorar 
os existentes, referentes às atividades 
industriais, de apoio, e as administrativas, 
com objetivos de produzir novos produtos, 
agregar valor aos produtos atuais, ou ganhar 
produtividade. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DEPLN ï Departamento de Planejamento  

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Substituir equipamentos obsoletos e 
implementar novas tecnologias industriais 
compatíveis com as necessidades dos 
clientes. 

 
Resultados 
 
a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação. A ação de Adequação e Modernização do Parque Industrial 
contempla apenas aplicações de recursos em investimentos. 

 
Para cumprimento desta Ação, foi apurada a ocorrência de 53 (cinquenta e três) 
viagens a serviços, destinadas a visitas técnicas a indústrias e participação em Feiras 
e Exposições de novas tecnologias, sendo realizados os seguintes gastos; Total de 
R$129.277,46 (cento e vinte e nove mil, duzentos e setenta e sete reais e quarenta e 
seis centavo) com diárias+passagens+hospedagens:  

 

 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância. No exercício de 2008, para o financiamento das 
necessidades aplicadas na ação de modernização, a estrutura de fontes de 
financiamentos utilizada pela CMB, considerou:  
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1º) Aplicação de recursos próprios da empresa em 100% das contratações efetivadas 
no mercado nacional; 
 

2º) Contratações efetivadas no mercado externo: foram estruturadas pela composição 
de financiamento com utilização de até 30% de capital próprio da CMB e, 
complementação da diferença, mediante capital de terceiros, usualmente obtida 
através de contratação junto ao Banco do Brasil, agência Londres, de cartas de 
crédito financiadas para liquidação até 360 (trezentos e sessenta dias) a contar do 
desembolso em favor do beneficiário externo (fornecedor dos equipamentos). 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado. Os gastos efetuados com esta ação foram predominantemente com 
investimentos, tendo sido observado comportamento de realizações a menor frente 
aos valores inicialmente orçados. A não realização integral do orçado ocorreu devido a 
uma maior disputa competitiva pelas empresas que participaram dos processos 
licitatórios realizados pela CMB no exercício de 2008.  Sobre a disputa entre licitantes, 
convém destacar que várias licitações tiveram seus prazos de conclusão atrasados 
face ao cumprimento legal das diversas interposições de recursos movidas pelos 
licitantes que, consequentemente, também causaram atrasos nas adjudicações, 
homologações e contratações, prejudicando desta forma o alcance das metas 
estabelecidas, tornando-se inevitável a postergação de alguns investimentos para o 
exercício seguinte. 

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício; Capital próprio + Capital de 
terceiros, objetivando a composição de uma estrutura adequada para financiamento 
dos investimentos previstos para esta ação. 
 

e) Recursos humanos utilizados na execução da ação: A ação de Adequação e 
Modernização do Parque Industrial contempla apenas aplicações de recursos em 
investimentos. 

 

f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Quanto aos insucessos, devem ser destacadas 

as providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas. Não houve ocorrências no período. 

 

g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados; A ação de 
ñAdequação e Moderniza­«o do Parque Industrial da CMBò no exerc²cio de 2008 foi 
realizada mediante contratação de diversas empresas fornecedoras de equipamentos 
modernos e/ou novas tecnologias, dentre os quais, podemos citar como principais: 
Reforma e atualização CPD; Substituição Switch e borda para 1 GB; Up-Grade das 
Prensas MRV e MRH; Guilhotina para cortes de metais; Prensa de corte 100 t; 
Máquina para polimento de cunhos; Prensa para Cunhagem de moedas; Reforma, 
Modernização e Ampliação das atuais linhas de eletrorrevestimento de discos; Prensa 
para Cunhagem tipo PROOF. 
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h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc), sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas. Não houve ocorrências no período. 

 

I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa. Não houve ocorrências no período. 
 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos.  
Não houve ocorrências no período. 

 

III- Problemas relativos à inadimplência quando a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores. Não houve ocorrências no período. 
 
 

Tabela 3 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 

AÇÃO - 3274 
 

ADEQUAÇÃO E 

MODERNIZAÇÃO 

DO PARQUE 

INDUSTRIAL 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 30.168.000,00 R$ 26.353.598,00 87,36% 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

100,00% 87,36% 87,36% 

 

No exercício de 2008 a CMB investiu em modernização o valor total de                    
R$ 26.353.598 (vinte e seis milhões, trezentos e cinquenta e três mil, quinhentos e 
noventa e oito reais), o que significa um alcance de 87,36% em relação aos              
R$ 30.168.000 (trinta milhões, cento e sessenta e oito mil reais) previstos na 
reformulação do Plano de Dispêndios Globais. Já o resultado da meta física obteve 
um alcance de 87,36% em relação aos 100% previstos para o exercício.   

 
A não realização da previsão orçada ocorreu devido à diferença resultante dos 
valores realizados rotineiramente menores do que os valores estabelecidos no 
orçamento inicial, bem como pelas interposições de recursos nos processos 
licitatórios, causando atrasos nas contratações, e consequentemente impedindo o 
alcance da meta estabelecida, tornando inevitável a postergação de alguns 
investimentos para o exercício seguinte.  
 
É digno de registro que, em anos recentes, a Casa da Moeda do Brasil investiu 
significativamente no Departamento de Cédulas, Departamento de Moedas e 
Medalhas e no Departamento de Gráfica Geral, substituindo equipamentos obsoletos 
e implementando novas tecnologias industriais. 
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2.3.2.2- AÇÃO: 4105 ï NOME: Manutenção e Adequação da Infraestrutura Operacional  

 

Tabela 4 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Orçamentária  

Finalidade Realizar manutenção e obras de adequação, 
que prolonguem a vida útil dos bens da infra-
estrutura operacional que possibilitem melhor 
qualidade dos serviços prestados aos 
usuários. 

Descrição Realização de obras de manutenção e 
adequação da infraestrutura operacional da 
CMB - Casa da Moeda do Brasil. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DEPLN ï Departamento de Planejamento  

 

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Realizar despesas com manutenção e obras 
de adequação que prolonguem a vida útil dos 
bens da infraestrutura operacional que 
possibilitem melhor qualidade dos serviços 
prestados aos usuários. 

 
RESULTADOS 
 
a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação; A ação de Manutenção e Adequação da Infraestrutura 
Operacional contempla apenas aplicações de recursos em investimentos. 

 
Para cumprimento desta Ação, foi apurada a ocorrência de 16(dezesseis) viagens a 
serviços, destinadas a visitas técnicas a indústrias e participação em Feiras e 
Exposições de novas tecnologias, sendo realizados os seguintes gastos; Total de 
R$24.175,40 (vinte e quatro mil, cento e setenta e cinco reais e quarenta centavo) 
com diárias+passagens+hospedagens.  
 
 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância. Informamos que no exercício de 2008, para 
financiamento das necessidades aplicadas na ação de manutenção, a estrutura de 
fontes de financiamentos utilizada pela CMB, considerou:  

 



 
 

21 

1º) Aplicação de recursos próprios da empresa em 100% das contratações efetivadas 
no mercado nacional;  

 

2º) Contratações efetivadas no mercado externo: foram estruturadas pela composição 
de financiamento com utilização de até 30% de capital próprio da CMB e, 
complementação da diferença, mediante capital de terceiros, usualmente obtida 
através de contratação junto ao Banco do Brasil, agência Londres, de cartas de 
crédito financiadas para liquidação até 360 (trezentos e sessenta dias) a contar do 
desembolso em favor do beneficiário externo (fornecedor dos equipamentos). 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado; Os gastos efetuados com esta ação foram predominantemente com 
investimentos. Convém destacar que várias licitações tiveram seus prazos de 
conclusão atrasados face ao cumprimento legal das diversas interposições de 
recursos movidos pelos licitantes que, consequentemente, também causaram atrasos 
nas adjudicações/homologações e contratações, prejudicando desta forma o alcance 
das metas estabelecidas. 

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício; Capital próprio + Capital de 
terceiros, objetivando a composição de uma estrutura adequada para financiamento 
dos investimentos previstos para esta ação. 

 

e) Recursos humanos utilizados na execução da ação: A ação de Manutenção e 
Adequação da Infraestrutura Operacional contempla apenas aplicações de recursos 
em investimentos. 

 

f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Quanto aos insucessos, devem ser destacadas 

as providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas. Não houve ocorrências no período. 
 

g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados. A ação de 
ñManuten­«o e Adequa­«o da Infraestrutura Operacionalò no exerc²cio de 2008 foi 
realizada mediante contratação de diversas empresas fornecedoras de Bens 
Prestadoras de Serviços especializados. Dentre os bens fornecidos e os serviços 
prestados, podemos citar como principais: conversão de energia elétrica para gás 
natural dos fornos de tratamento térmico do Departamento de Moedas e Medalhas; 
reforma do Laboratório Químico do Departamento de Garantia da Qualidade; 
construção de estande de tiros no Departamento de Segurança; automação do 
Sistema de Climatização. 

 

h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc.); sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas: não houve ocorrências no período. 
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I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa; não houve ocorrências no período. 
 

 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos;  
Não houve ocorrências no período. 

 
 

III- Problemas relativos à inadimplência quando a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores; não houve ocorrências no período. 
 

 
Tabela 5 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 

AÇÃO - 4105 
 

MANUTENÇÃO E 

ADEQUAÇÃO DA 

INFRAESTRUTURA 

OPERACIONAL 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 21.832.000 R$ 13.141.626 60,19% 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

100% 60,19% 60,19% 

 

No exercício de 2008 a CMB investiu em manutenção um valor total de                    
R$ 13.141.626 (treze milhões, cento e quarenta e um mil, seiscentos e vinte e seis 
reais), o que significa um alcance de 60,19% em relação aos R$ 21.832.000 (vinte e 
um milhões, oitocentos e trinta e dois mil reais) previstos na reformulação do Plano 
de Dispêndios Globais. Já o resultado da meta física obteve um alcance de 60,19% 
em relação aos 100% previstos para o exercício.     

 
A não realização da previsão orçada para esta ação ocorreu devido à diferença 
resultante dos valores realizados rotineiramente menores do que os valores 
estabelecidos no orçamento inicial, bem como pelas interposições de recursos nos 
processos licitatórios, causando atrasos nas contratações, e consequentemente 
impedindo o alcance da meta estabelecida, tornando inevitável a postergação de 
alguns investimentos para o exercício seguinte.  
 
É digno de registro que, em anos recentes, a Casa da Moeda do Brasil investiu 
significativamente em reparos e reformas nas instalações e nos prédios do seu 
parque industrial.   
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AÇÕES NÃO ORÇAMENTARIAS 

 
No Programa est«o contidas cinco A­»es relacionadas ¨ produtividade, ñProdu­ão de 
C®dulasò; ñProdu­«o de Moedasò; ñProdu­«o de Selos Fiscaisò; ñProdu­«o de Selos 
Postaisò; e ñProdu­«o de Documentos de Seguran­a Diversosò.  
 
Apresentamos a seguir as referidas Ações, com seus dados gerais e os respectivos 
resultados obtidos no exercício de 2008, com o comparativo entre o previsto e o 
realizado no período. 
 

2.3.2.3- Ação: 9438 ï NOME: Produção de Cédulas  
  

Responsável pela impressão das cédulas brasileiras, a Casa da Moeda tem a 

responsabilidade de atender às demandas colocadas pelo Banco Central do Brasil, 

órgão a quem cabe o controle pela emissão do padrão monetário com qualidade, 

rapidez e confiabilidade. O processo de impressão de cédulas compõe-se da 

impressão offset; impressão calcográfica; análise crítica e acabamento automatizado, 

que engloba a impressão tipográfica, o corte e o acabamento. 

 

Tabela 6 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Não Orçamentária  

Finalidade Atender a demanda do Meio Circulante 
Nacional por cédulas. 

Descrição Contratação de matéria-prima e outros 
materiais utilizados na produção em 
conformidade com a programação emitida 
pelo Banco Central, processamento industrial 
em ambiente climatizado para garantir a 
estabilidade física do papel, embalagem do 
produto final em linha automatizada e guarda 
do produto até a entrega ao Banco Central 
nas dependências da fábrica. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DECED ï Departamento de Cédulas 

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Atender a demanda do Meio Circulante 
Nacional por cédulas. 
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RESULTADOS 
 
 

a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação:  

 

 

- Papel fiduciário: R$ 77.318.176,76 

- Tintas de segurança: R$ 29.835.856,93 

- Outros insumos: R$ 5.915.334,21 

- Depreciação: R$ 4.517.742,08 

- Mão-de-obra: R$ 19.572.777,59 

- Total de despesas: R$ 137.159.887,57 

 
 
 
Com relação às diárias+passagens+hospedagens foi realizado um gasto total de 
R$1.828,60 (mil oitocentos e vinte oito reais e sessenta centavo) sendo apurada a 
ocorrência de 02(duas) viagens a serviços, destinadas a visitas técnicas a indústrias e 
participação em Feiras e Exposições de novas tecnologias.  
 

 

 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância: Informamos que no exercício de 2008, para 
financiamento das necessidades aplicadas na ação de produção de cédulas, a 
estrutura de fontes de financiamento utilizada pela CMB, considerou a aplicação de 
recursos próprios da empresa em 100% das contratações efetivadas no mercado 
nacional. 

 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado: Os valores gastos foram realizados em adequa­«o ao ñPrograma Anual de 
Produçãoò informado pelo cliente Banco Central do Brasil, que retrata as 
necessidades futuras de saneamento e/ou incremento do Meio Circulante Brasileiro, 
face, respectivamente, à aceleração da circulação da moeda e ao crescimento da 
economia nacional.  

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício: 

- Papel fiduciário em caráter de exclusividade; 

- Tinta de segurança em caráter de exclusividade; 
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e) Recursos humanos utilizados na execução da ação:  

 

- Gerente I - 3 (três); 

- Mestre - 21 (vinte e um); 

- Operador II - 46 (quarenta e seis); 

- Operador I - 119 (cento e dezenove); 

- Auxiliar de Produção - 77 (setenta e sete); 

- Ajudante - 3 (três); 

- Supervisor de Controle de Produção - 2 (dois); 

- Controlador de Produção II - 8 (oito); 

- Controlador de Produção I - 4 (quatro); 

- Analista de Nível superior III - 2 (dois); 

- Analista de Nível superior I - 1 (um); 

- Analista de PCP Pleno - 1 (um); 

- Técnico de Suporte III - 1 (um); 

- Técnico Suporte II - 1 (um); 

- Assistente de Administração II - 2 (dois); 

- Assistente Administração I - 2 (dois); 

- Contínuo ï 1 (um) 

- Engenheiro III - 1 (um); 

- Engenheiro I - 1 (um); 

- Técnico Industrial II - 2 (dois); 

- Técnico Industrial I - 1 (um). 
 

 

f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Quanto aos insucessos, devem ser destacadas 

as providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas: não houve ocorrências no período. 
 

 
g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados: A a­«o de ñProdu­«o 
de C®dulasò no exerc²cio de 2008 foi realizada mediante contratação de diversas 
empresas fornecedoras de Matéria-Prima e Prestadoras de Serviços, dentre as quais, 
podemos citar que as 02 (duas) principais empresas são: ARJO WIGGINS LTDA, 
contratada para fornecimento, em caráter de exclusividade, de Papel Fiduciário com 
Filigrana Sombreada ñMould-Madeò; e SICPA BRASIL INDÚSTRIA DE TINTAS E 
SISTEMAS LTDA, contratada para fornecimento de Tintas Calcográficas e Off Set 
com características exclusivas de segurança. 
 

 

h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc.); sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas: não houve ocorrências no período. 
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I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa: não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 
 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos:  
Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 
 

 

III- Problemas relativos à inadimplência quando a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores: não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 

 

 

 

Tabela 7 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 

 
AÇÃO - 9438 

 

PRODUÇÃO  

DE 

CÉDULAS 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 207.582.450 R$ 210.694.119  101,50 % 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

1.900.000.000 2.000.000.000 105,26 % 

 

 

 

A produção de cédulas no exercício de 2008 atingiu a quantidade de 2.000.000.000 
(dois bilhões) de unidades, obtendo um alcance de 105,26% em relação à quantidade 
prevista. Já o faturamento bruto atingiu o valor de R$ 210.694.119,76 (duzentos e dez 
milhões, seiscentos e noventa e quatro mil, cento e dezenove reais e setenta e seis 
centavos), obtendo um alcance de 101,50% em relação ao faturamento previsto. 

 

Destacamos que o Departamento de Cédulas encerrou suas atividades no exercício 
2008 em conformidade com o contratado estabelecido junto ao BACEN, cumprindo 
todas as metas produtivas previstas no planejamento.  
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2.3.2.4- Ação: 9439 ï Nome: Produção de Moedas 

 

Responsável pela cunhagem de moedas, a Casa da Moeda do Brasil opera a linha de 

cunhagem em 3 (três) turnos de trabalho, atendendo assim a toda a necessidade de 

moedas do meio circulante brasileiro. O processo de fabricação de moedas compõe-

se das etapas de eletrodeposição de discos; preparação dos ferramentais de 

cunhagem; cunhagem das moedas propriamente ditas; e finalmente, a 

contagem/embalagem das mesmas. 

 

Tabela 8 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Não Orçamentária  

Finalidade Atender a demanda do Meio Circulante 
Nacional por moedas. 

Descrição Contratação de matéria-prima e outros 
materiais utilizados na produção em 
conformidade com a programação emitida 
pelo Banco Central, processamento 
industrial, embalagem do produto final em 
linha automatizada e guarda do produto até a 
entrega ao Banco Central, nas dependências 
da fábrica. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DEMOM ï Departamento de Moedas e Medalhas 

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Atender a demanda do Meio Circulante 
Nacional por moedas. 

 
RESULTADOS 
 
a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação: 

  

- Discos de Aço: R$ 105.383.676,68 

- Material para Eletrorrevestimento: R$ 16.309.406,89 

- Outros insumos: R$ 5.818.584,42 

- Depreciação: R$ 3.265.458,73 

- Mão de obra: R$ 12.431.150,27 

- Total de despesas: R$ 143.208.276,99 
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Com relação às diárias+passagens+hospedagens foi realizado um gasto total de 
R$57.974,73 (cinquenta e sete mil, novecentos e setenta e quatro reais e setenta e 
três centavos) sendo apurada a ocorrência de 07(sete) viagens a serviços, destinadas 
a visitas técnicas a indústrias e participação em Feiras e Exposições de novas 
tecnologias.  

 

 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância. Informamos que no exercício de 2008, para 
financiamento das necessidades aplicadas na ação de produção de moedas, a 
estrutura de fontes de financiamento utilizada pela CMB, considerou a aplicação de 
recursos próprios da empresa em 100% das contratações efetivadas no mercado 
nacional. 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado. Os valores gastos foram realizados em adequa­«o ao ñPrograma Anual de 
Produ­«oò informado pelo cliente Banco Central do Brasil, que retrata as 
necessidades futuras de saneamento e/ou incremento do Meio Circulante Brasileiro, 
face, respectivamente, à aceleração da circulação da moeda e ao crescimento da 
economia nacional.  

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício: 

 

- Discos de aço para cunhagem de moedas; 

- Material para banhos de eletrorrevestimento. 
 

e) Recursos humanos utilizados na execução da ação:  

 

- Ajudante - 20 (vinte); 

- Assistente de Administração - 1 (um); 

- Auxiliar de Produção - 18 (dezoito); 

- Gerente - 3 (três); 

- Mestre de Máquina Ferramenta - 1 (um);  

- Mestre de Produção - 8 (oito); 

- Operador de Máquina Ferramenta I - 1 (um);  

- Operador de Máquina Ferramenta II - 5 (cinco);  

- Operador de Produção I - 19 (dezenove); 

- Operador de Produção II - 28 (vinte e oito); 

- Operador Mantenedor - 6 (seis); 

- Técnico Industrial - 1 (um). 
 

 

f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Destacar, quanto aos insucessos, as 

providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas; Não houve ocorrências no período. 
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g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados. A a­«o de ñProdução 
de Moedasò no exerc²cio de 2008 foi realizada mediante contratação de diversas 
empresas fornecedoras de Matérias Primas e Prestadoras de Serviços, dentre as 
quais, citamos a principal: TRÊS-S FERRAMENTAS DE PRECISÃO LTDA. 
contratada para fornecimento de discos de aço inoxidável e discos de aço de baixo 
teor de carbono, com valor contratual de R$ 87.253.737,00 (oitenta e sete milhões, 
duzentos e cinquenta e três mil, setecentos e trinta e sete reais), destinados à 
cunhagem de moedas brasileiras; 

 

h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc.); sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas: Não houve ocorrências no período. 

 

I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos: 
Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 

III- Problemas relativos à inadimplência quanto a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 

Tabela 9 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 

AÇÃO - 9439 

 

PRODUÇÃO 

 DE 
MOEDAS 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 256.695.148,00 R$ 268.430.871,84  104,58 % 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

1.249.664.000 1.300.448.000 104,06 % 

 

A produção de moedas no exercício de 2008 atingiu a quantidade de 1.300.448.000 
(um bilhão, trezentos milhões, quatrocentos e quarenta e oito mil) de unidades, 
obtendo um alcance de 104,06% em relação à quantidade prevista.  

Já o faturamento bruto atingiu o valor de R$ 268.430.871,84 (duzentos e sessenta e 
oito milhões, quatrocentos e trinta mil, oitocentos e setenta e um reais e oitenta e 
quatro centavos), obtendo um alcance de 104,58% em relação ao faturamento bruto 
previsto.  
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Destacamos que o Departamento de Moedas e Medalhas encerrou suas atividades 
no exercício 2008 em conformidade com o contratado estabelecido junto ao Banco 
Central do Brasil, cumprindo todas as metas produtivas previstas no planejamento.  

 

2.3.2.5 - Ação: 9443 ï Nome: Produção de Selos Fiscais 

 

Tabela 10 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Não Orçamentária  

Finalidade Atender a demanda da Secretaria da Receita 
Federal por selos fiscais. 

Descrição Contratação de matéria-prima e outros 
materiais utilizados na produção, em 
conformidade com a programação emitida 
pela Secretaria da Receita Federal, 
processamento industrial em ambiente 
climatizado para garantir a estabilidade física 
do papel, embalagem do produto final, em 
estampas, e guarda do produto até a entrega 
à Secretaria da Receita Federal nas 
dependências da fábrica. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DEGER ï Departamento de Gráfica Geral 

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Atender a demanda da Secretaria da Receita 
Federal por selos fiscais. 

 
RESULTADOS 
 
a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação: 

 

- Papel Filigranado: R$ 8.280.922,03 

- Tintas de segurança: R$ 5.297.933,41  

- Outros insumos: R$ 8.432.412,11 

- Depreciação: R$ 2.222.160,14 

- Mão de obra: R$ 17.651.959,74 

- Total de despesas: R$ 41.885.387,43 
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Com relação às diárias+passagens+hospedagens, foi realizado um gasto total de 
R$32.072,87 (trinta e dois mil, setenta e dois reais e oitenta e sete centavos) sendo 
apurada a ocorrência de 14 (quatorze) viagens a serviços destinados a visitas técnicas 
de acompanhamento da implanta­«o do ñPROJETO SCORPIUSò e do ñPROJETO 
SICOBEò no gerenciamento dos Sistemas de Selos Fiscais de Cigarros e de Bebidas 
Frias, para o Controle e Rastreamento da Receita Federal do Brasil. 
 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância. Informamos que no exercício de 2008, para 
financiamento das necessidades aplicadas na ação de produção de selos fiscais, a 
estrutura de fontes de financiamento utilizada pela CMB, considerou a aplicação de 
recursos próprios da empresa em 100% das contratações efetivadas no mercado 
nacional. 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado. Os valores gastos foram realizados em adequa­«o ao ñPrograma Anual de 
Produ­«oò informado pelo cliente Receita Federal do Brasil, que retrata as 
necessidades futuras de fornecimento de estampas de selos de controle fiscal para 
controle da produção/comercialização, combate a falsificação e sonegação fiscal. 

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício: 

 

- Papel Filigranado com Marca dô§gua exclusiva; 

- Tintas de segurança em caráter de exclusividade. 
 

e) Recursos humanos utilizados na execução da ação:  

 

- Auxiliar de Produção - 17 (dezessete); 

- Controlador de Produção I ï 1 (um); 

- Controlador de Produção II ï 1 (um); 

- Mestre de Produção - 5 (cinco);  

- Operador de Produção I - 51 (cinquenta e um); 

- Operador de Produção II - 14 (quatorze); 

- Analista de Nível Superior II - 1 (um); 

- Analista de Nível Superior III - 1 (um). 

 

f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Destacar, quanto aos insucessos, às 

providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas; Não houve ocorrências no período. 
 

 

g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados: Os técnicos da Casa 
da Moeda do Brasil realizaram visita técnica à Suíça, para conhecer o Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimento da SICPA, onde protótipos estavam sendo 
desenvolvidos, para o aprimoramento de sistemas de controle da produção e 
rastreamento de cigarros e bebidas. 
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Em face da demanda da Secretaria da Receita Federal do Brasil ï SRFB (MP 436 
Convertida na Lei n 

0
 11.827, de 20.11.2008), art. 58, Lei n 

0
  10.833/2003), a CMB 

desenvolveu um sistema, utilizando a plataforma sistêmica do Scorpios, já instalada 
com sucesso no Brasil, de processamento de imagem e codificação automatizada 
com alta disponibilidade, em todas as linhas de envasamento de bebidas frias em 
operação no Brasil.  
 
No m°s de outubro foi realizado o ñPILOTOò, com a emiss«o de Relat·rio de 
Avaliação da  Diretoria Técnica, sendo realizada no dia 12.11.08, uma reunião da 
CMB com a Coordenação-Geral de Fiscalização ï COFIS, da Secretaria da Receita 
Federal do Brasilï SRFB, com o fito de apresentação dos resultados obtidos no 

ñPILOTOò, avaliando as visitas técnicas realizadas, bem como, assinatura de Termo 

de Aceite, dado pela COFIS, através do ofício Cofis/GAB n 
0
  2008/087, de 27 de 

novembro de 2008.   
 
Em 18 de dezembro de 2008 foi assinado o contrato entre a CMB e a SICPA, e 
entregue o primeiro caderno com requisitos técnicos para a implantação do SICOBE, 
na fábrica da AMBEV, no Gama/DF (primeira instalação). 

 

h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc.); sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas: Não houve ocorrências no período. 
 

I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos:  
Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 

III- Problemas relativos à inadimplência quanto a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 

 

Tabela 11 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 
AÇÃO - 9443 

 
 

PRODUÇÃO  
DE 

SELOS FISCAIS 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 56.223.000,00 R$ 65.436.725,07 116,39 % 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

74.726.000 86.013.000 115,10 % 
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A produção de selos fiscais no exercício de 2008 atingiu a quantidade de 86.013.000 
(oitenta e seis milhões e treze mil) milheiros de estampas de selos, obtendo um 
alcance de 115,10 % em relação à quantidade prevista.  

 
 
 
Já o faturamento bruto atingiu o valor de R$ 65.436.725,07 (sessenta e cinco milhões, 
quatrocentos e trinta e seis mil, setecentos e vinte e cinco reais e sete centavos), 
obtendo um alcance de 116,39% em relação ao faturamento bruto previsto.  
 
 

Destacamos que o Departamento de Gráfica Geral encerrou suas atividades no 
exercício 2008 em conformidade com o contrato estabelecido junto a Receita Federal, 
cumprindo todas as metas produtivas previstas no planejamento.  

 

 

 

2.3.2.6 - Ação: 9440 ï Nome: Produção de Selos Postais 

 

Tabela 12 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Não Orçamentária  

Finalidade Atender a demanda da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos - ECT, por selos 
postais. 

Descrição Contratação de matéria-prima e outros 
materiais utilizados na produção em 
conformidade com a programação emitida 
pela ECT, processamento industrial em 
ambiente climatizado para garantir a 
estabilidade física do papel, embalagem do 
produto final, em estampas e guarda do 
produto até entrega à ECT em suas 
dependências. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DEGER ï Departamento de Gráfica Geral 

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Atender a demanda da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos - ECT, por selos 
postais. 
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RESULTADOS 
 
a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação: 

 

- Papel Couchê: R$ 1.210.878,17 

- Tintas de segurança: R$ 65.876,48 

- Outros insumos: R$ 173.913,84 

- Depreciação: R$ 128.231,04 

- Mão de obra: R$ 379.978,25 

- Total de despesas: R$ 1.958.877,78 

 
 
Com relação às diárias+passagens+hospedagens, foi realizado um gasto total de 
R$1.108,04 (um mil, cento e oito reais e quatro centavos) sendo apurada a ocorrência 
de 1 (uma) viagem a serviço destinado a visita técnica.  

 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância. Informamos que no exercício de 2008, para 
financiamento das necessidades aplicadas na ação de produção de selos postais, a 
estrutura de fontes de financiamento utilizada pela CMB, considerou a aplicação de 
recursos próprios da empresa em 100% das contratações efetivadas no mercado 
nacional. 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado. Os valores gastos foram realizados em adequa­«o ao ñPrograma Anual de 
Produ­«oò informado pelo cliente Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, que 
retrata as necessidades futuras de fornecimento de estampas de selos postais 
destinados ao controle da prestação de serviços de correios e postagens em território 
nacional e internacional. 

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício: 
 

- Papel Couchê Gomado, com e sem fosforescência;  

- Tintas de segurança em caráter de exclusividade. 

 

e) Recursos humanos utilizados na execução da ação: 

 

- Ajudante - 2 (dois); 

- Auxiliar de Produção - 3 (três); 

- Controlador de Produção II - 1 (um); 

- Mestre de Produção - 2 (dois);  

- Operador de Produção I - 12 (doze); 

- Operador de Produção II - 7 (sete); 

- Analista de Nível Superior III - 1 (um). 
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f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Destacar, quanto aos insucessos, às 

providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas: Não houve ocorrências no período. 

 

g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados. A a­«o de ñProdu­«o 
de Selos Postaisò no exerc²cio de 2008 foi realizada mediante contratação de 
diversas empresas fornecedoras de Matérias-Primas e Prestadoras de Serviços, 
dentre as quais, podemos citar que as 02 (duas) principais empresas são: TULLIS 
RUSSELL COATERS, contratada para fornecimento, de Papel Couche Gomado com 
e sem Fosforescência; e SICPA BRASIL INDÚSTRIA DE TINTAS E SISTEMAS 
LTDA, contratada para fornecimento de Tintas de Calcográficas e Off Set com 
características exclusivas de segurança. 

 

 

h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc.); sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas: Não houve ocorrências no período. 
 

I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 
 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos:  
Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 

III- Problemas relativos à inadimplência quando a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 
 

Tabela 13 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 

AÇÃO - 9440 

 

PRODUÇÃO  

DE 
SELOS POSTAIS 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 9.650.000,00 R$ 9.359.908,09 96,99 % 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

20.850.000 20.292.001 97,32 % 
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A produção de selos postais no exercício de 2008 atingiu a quantidade de 20.292.001 
(vinte milhões, duzentos e noventa e dois mil e um) milheiros de selos postais, 
obtendo um alcance de 97,32 % em relação à quantidade prevista.  

Já o faturamento bruto atingiu o valor de R$ 9.359.908,09 (nove milhões, trezentos e 
cinquenta e nove mil, novecentos e oito reais e nove centavos), obtendo um alcance 
de 96,99 % em relação ao faturamento bruto previsto. 

Destacamos que o Departamento de Gráfica Geral encerrou suas atividades no 
exercício 2008 em posição muito próxima do programa de produção previsto em 
contrato estabelecido junto a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, cumprindo 
quase integralmente as metas produtivas previstas no planejamento.  

 

2.3.2.7 - Ação: 9441 ï Nome: Produção de Documentos de Segurança Diversos 
 

A Casa da Moeda, através da revisão de suas estratégias comerciais e de seus 
processos de gestão, e adotando métodos modernos de produção, vem perseguindo 
a conquista de uma maior participação no segmento do mercado de soluções em 
documentos de segurança. 

Destacam-se os novos segmentos explorados pela Empresa, como no caso dos 
documentos de identidade e cadernetas de passaportes com impressão de imagens 
e dados variáveis através de computador, formulários de segurança para impressão 
de notas fiscais, selos cartoriais impressos com características especiais de 
segurança em papel auto-adesivo. 

 

Tabela 14 ï Dados Gerais da Ação 

Tipo Ação Não Orçamentária  

Finalidade Ofertar a órgãos do governo e a instituições 
prestadoras de serviços públicos, 
documentos de segurança e outros produtos 
que representem meios de pagamento. 

Descrição Contratação de matéria-prima em 
conformidade com a programação emitida 
pelos clientes, processamento industrial, 
embalagem do produto final. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 

CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Coordenador nacional da ação Flávio Luiz de Carvalho 

Unidades executoras CMB - Casa da Moeda do Brasil 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução 

da ação 

DEGER ï Departamento de Gráfica Geral 

Competências institucionais 

requeridas para execução da ação 

Ofertar a órgãos do governo e a instituições 
prestadoras de serviços públicos, 
documentos de segurança e outros produtos 
que representem meios de pagamento. 
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RESULTADOS 
 
a) Despesas orçamentárias vinculadas à ação, detalhadas por grupo de natureza 

de despesa. As despesas com diárias e passagens devem ser especificadas, 

com a contextualização do consumo destes elementos de despesa em suporte à 

execução da ação: 

 

- Papéis, Tintas e Matérias diversos: R$ 23.507.516,99 

- Depreciação: R$ 6.473.258,77 

- Mão de obra: R$ 24.249.390,67 

- Total de despesas: R$ 54.230.166,43 

 
Com relação às diárias+passagens+hospedagens, foi realizado um gasto total de 
R$21.430,95 (vinte e um mil, quatrocentos e trinta reais e noventa e cinco centavos) 
sendo apurada a ocorrência de 16 (dezesseis) viagens a serviço destinadas a visitas 
técnicas a indústrias e participação em Feiras e Exposições de novas tecnologias.  

 

b) Principais fontes de financiamento interno e externo, complementadas pela 

exposição de sua importância. Informamos que no exercício de 2008, para 
financiamento das necessidades aplicadas na ação de produção de documentos de 
segurança e diversos, a estrutura de fontes de financiamento utilizada pela CMB, 
considerou a aplicação de recursos próprios da empresa em 100% das contratações 
efetivadas no mercado nacional. 

 

c) Grau de adequação dos valores dos gastos a parâmetros competitivos de 

mercado. Os valores gastos foram realizados em adequa­«o ao ñPlanejamento da 
Produ­«oò elaborado para atendimento otimizado dos diversos pedidos de 
fornecimento de produtos e prestação de serviços contratados com diversos clientes 
públicos e privados. 

 

 

d) Recursos materiais consumidos no exercício: 

- Papéis diversos com características especiais de segurança;  

- Tintas de segurança em caráter de exclusividade. 
 

 

e) Recursos humanos utilizados na execução da ação: 

 

- Ajudante - 19 (dezenove); 

- Auxiliar de Produção - 76 (setenta e seis); 

- Controlador de Produção I - 13 (treze); 

- Controlador de Produção II - 8 (oito); 

- Mestre de Produção - 16 (dezesseis);  

- Operador de Produção I - 79 (setenta e nove); 

- Operador de Produção II - 48 (quarenta e oito); 

- Operador de Máquina Ferramenta - 1 (um); 

- Analista de Nível Superior III - 1 (um). 
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f) Eventuais insucessos, e os erros de avaliação e de conduta, em suma, os 

problemas principais que foram detectados por seus controles internos, pelas 

contribuições da CGU, do TCU ou de quaisquer outras fontes relevantes, 

incluída eventualmente a mídia. Destacar, quanto aos insucessos, às 

providências já adotadas ou a adotar e os respectivos responsáveis pelas 

providências corretivas a serem adotadas; Não houve ocorrências no período. 

 

g) Comentários sobre a importância das contratações e parcerias realizadas no 

exercício para viabilizar a ação e o alcance dos resultados: Não houve 
ocorrências no período. 

 

h) Recursos transferidos (valores pagos) vinculados à ação, com dados que 

evidenciem participações relativas úteis à percepção da abrangência da ação 

governamental (participação relativa dos volumes transferidos por região e UF, 

por tipo de convenente etc.); sobre as transferências, podem ainda ser 

destacadas: Não houve ocorrências no período. 
 
 

I- Vantagens e eventuais desvantagens da descentralização de recursos, 

considerando a abrangência da ação e a capacidade instalada da unidade 

jurisdicionada, para o atingimento da meta da ação e do objetivo do 

programa: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 
 
 

II- Critérios utilizados para análise e aprovação do repasse de recursos:  
Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 

 

III- Problemas relativos à inadimplência quando a recursos transferidos, 

complementados por informações sobre as providências tomadas para evitar 

perdas e/ou reaver valores: Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 
 

Tabela 15 ï Metas e Resultados da Ação no Exercício 

 

AÇÃO - 9441 

 
PRODUÇÃO DE 

DOCUMENTOS  

DE SEGURANÇA 

DIVERSOS 

META FINANCEIRA 

PREVISTA 

2008 

META FINANCEIRA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

R$ 200.397.008,62 R$ 229.459.611,10  114,50 % 

   

META FÍSICA 

PREVISTA 

2008  

META FÍSICA 

REALIZADA 

2008  

REALIZADO / 

PREVISTO 

% 

468.334.942 409.225.866 87,38% 

 
A produção de documentos de segurança diversos no exercício de 2008 atingiu a 
quantidade de 409.225.866 (quatrocentos e nove milhões, duzentos e vinte e cinco 
mil, oitocentos e sessenta e seis) unidades, obtendo um alcance de 87,38%, em 
relação à quantidade prevista.  
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Já o faturamento bruto atingiu o valor de R$ 229.459.611,10 (duzentos e vinte e nove, 
milhões, quatrocentos e cinquenta e nove mil, seiscentos e onze reais e dez 
centavos), obtendo um alcance de 114,50% em relação ao faturamento bruto previsto. 

 

2.4- DESEMPENHO OPERACIONAL 

 

Apresentamos a seguir, os principais indicadores de desempenho relacionados às 
atividades realizadas na Casa da Moeda do Brasil no exercício de 2008: 

 

2.4.A - INDICADOR DE PRODUTIVIDADE 

 

a) Utilidade: Aumentar o desempenho operacional da Casa da Moeda do Brasil. 

 

b) Tipo: Eficiência.  
 

c) Fórmula de cálculo: Valor agregado (receita líquida de vendas, menos o custo de 
materiais utilizados no processo fabril) / gasto total com pessoal. 
 

d) Método de aferição: Demonstrativos financeiros. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Comissão designada pela Direção 
da Casa da Moeda do Brasil.  

 

f) Resultado do indicador no exercício: 

- Meta no exercício = 2,15  

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 2,87   
 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador.  

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  

 

2.4.B - INDICADOR DE PERDAS NO PROCESSO FABRIL 

 

a) Utilidade: Aumentar o desempenho operacional da Casa da Moeda do Brasil. 

 

b) Tipo: Efetividade. 

 

c) Fórmula de cálculo: Quantidade de produtos inúteis / quantidade entregue aos 
clientes. O resultado global da CMB é obtido efetuando-se a média ponderada da perda 
das linhas de fabricação de cédulas, moedas, selos fiscais, selos postais e outros 
documentos de segurança.  
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d) Método de aferição: Relatórios de dados da produção e demonstrativos 
financeiros trimestrais. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento de Garantia da 
Qualidade. 

 

f) Resultado do indicador no exercício:  
 

- Meta no exercício = 1,95%  

- Avaliação da Meta (Quanto menor melhor)  

- Resultado no exercício = 1,11%.   

 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador.  

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  

 

 

2.4.C - INDICADOR DE TREINAMENTO 

 

a) Utilidade: Promover desenvolvimento de competência e a integração dos 
colaboradores através da capacitação, satisfação e bem estar.  

 

b) Tipo: Efetividade 

 

c) Fórmula de cálculo: Horas em treinamento / horas trabalhadas. 

 

d) Método de aferição: Sistema de marcação de ponto. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento de Gestão de 
Pessoas 

 

f) Resultado do indicador no exercício:  

 

- Meta no exercício = 75%  

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 100%   
 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador. 

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
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Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  

 

 

 

2.4.D - INDICADOR DE RENTABILIDADE 

 

a) Utilidade: Aumentar a rentabilidade. 

 

b) Tipo: Eficiência 

 

c) Fórmula de cálculo; Lucro líquido operacional / patrimônio líquido. 

 

d) Método de aferição: Dados extraídos do DRE - Demonstração do Resultado do 
Exercício e do BPA - Balanço Patrimonial Anual. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento Contábil 
Financeiro 

 

f) Resultado do indicador no exercício:  
 

- Meta no exercício = 18,00%  

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 31,66%   

 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador. 

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  

 
 

2.4.E - INDICADOR DE FATURAMENTO 

 

a) Utilidade: Promover o crescimento do faturamento.  

 

b) Tipo: Eficácia 

 

c) Fórmula de cálculo: Faturamento/faturamento no mesmo período do exercício 
anterior. 
 

d) Método de aferição: Dados extraídos do DRE - Demonstração do Resultado do 
Exercício e do BPA - Balanço Patrimonial Anual. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento Contábil 
Financeiro. 
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f) Resultado do indicador no exercício:  
 

- Meta no exercício = 40,00%  

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 55,13%  

 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador.  

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  

 

 

2.4.F - INDICADOR DE LUCRATIVIDADE 

 

a) Utilidade: Aumentar a Lucratividade.  

 

b) Tipo: Eficiência 

 

c) Fórmula de cálculo: Lucro líquido operacional / receita líquida total. 

 

d) Método de aferição: Dados extraídos do DRE - Demonstração do Resultado do 
Exercício e do BPA - Balanço Patrimonial Anual. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento Contábil 
Financeiro. 

 

f) Resultado do indicador no exercício:  
 

- Meta no exercício = 10,00%  

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 14,83%   

 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador.  

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  
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2.4.G - INDICADOR DE QUALIDADE DE FORNECEDORES 
 

a) Utilidade: Melhorar a qualificação dos fornecedores.  

 

b) Tipo: Efetividade 

 

c) Fórmula de cálculo: Índice de qualidade de fornecedores = Somatório da 
quantidade fornecida por lote no período mensal ou acumulado + Somatório da 
classificação do lote no período mensal ou acumulado / Somatório da quantidade 
fornecida por lote no período mensal ou acumulado. 

 

d) Método de aferição: Resultado das análises de matérias-primas e insumos, 
informados pelos laboratórios da CMB. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento de Garantia da 
Qualidade. 

 

f) Resultado do indicador no exercício: 

- Meta no exercício = 95,00 

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 96,96  

 

g) Descrição das disfunções estruturais ou situacionais que impactaram o 

resultado obtido neste indicador: Não ocorreram disfunções que impactassem 
negativamente no resultado obtido no indicador.  

 

h) Descrição das principais medidas implementadas e/ou a implementar para 

tratar as causas de insucesso neste indicador e quem são os responsáveis: 
Considerando o resultado favorável do indicador, os gestores responsáveis 
implementam ações de monitoramento para continuidade dos fatores de sucesso.  

 

2.4.H - INDICADOR DE REALIZAÇÃO TOTAL DE INVESTIMENTOS 

a) Utilidade: Acompanhar a realização total dos investimentos orçados no PDG.  

 

b) Tipo: Eficácia 

 

c) Fórmula de cálculo: Valor de investimentos realizados no exercício/Valor de 
investimentos orçados no exercício. 

 

d) Método de aferição: Dados extraídos do Ativo Imobilizado, constante do Balanço 
Patrimonial Anual.  Informações inseridas no acompanhamento do PDG anual do 
Sistema de Informações de Empresas Estatais ï SIEST. 

 

e) Área responsável pelo cálculo e/ou medição: Departamento de Planejamento. 

 

f) Resultado do indicador no exercício:  

- Meta no exercício = Acima de 90%, com observância ao limite de 100%  

- Avaliação da Meta (Quanto maior melhor)  

- Resultado no exercício = 72,22%  
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2.4.1- EVOLUÇÃO DE GASTOS GERAIS 

 

 

DESCRIÇÃO 
ANO 

2006 2007 2008 

1. PASSAGENS 986.945,36 569.255,17 751.877,82 

2. DIÁRIAS E RESSARCIMENTO 
DE DESPESAS EM VIAGENS 696.235,07  522.718,26  535.061,78  

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 15.938.933,22  14.573.991,99  13.502.023,42  

3.1. Publicidade 206.140,48 353.892,70 15.930.00 

3.2. Vigilância, Limpeza e 
Conservação 7.695.065,73  7.040.900,85  7.622.264,93  

3.3. Tecnologia da Informação 1.377.861,14  1.036.759,65  1.006.482,93  

3.4, Outras Terceirizações 6.866.006,35  6.496.331,49  4.873.275,56  

3.5. Suprimento de Fundos 1.180.815,13 1.367.887,60 1.242.297,66 

4. CARTÃO DE CRÉDITO 
COORPORATIVO 

- - - 

TOTAIS 20.189.884,39 18.755.633,32 17.289.488,34 

 

 

3- RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR INSUFICIÊNCIA DE 

CRÉDITOS OU RECURSOS 

  
Não houve ocorrências no período. 

 

4- RESTOS A PAGAR DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 
 

Não houve ocorrências no período. 

 

5- DEMONSTRATIVO DE TRANSFERÊNCIAS (RECEBIDAS E 

REALIZADAS) NO EXERCÍCIO 

 
Não houve ocorrências no período. 

 

 

6- PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATROCINADA 

 

6.a- Identificação da Entidade (Nome/Razão Social e CNPJ): Cifrão - Fundação 
de Previdência da Casa da Moeda do Brasil - CNPJ = 30.509.566.0001-04 

 

6.b- Demonstrativo anual: 

 

6.b.1- Valor total da folha de pagamento dos empregados participantes:  

  R$ 27.808.255,75 

6.b.2- Valor total das contribuições pagas pelos empregados participantes: 
R$ 3.770.779,95  
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6.b.3- Valor total das contribuições pagas pela patrocinadora:  

- Referente a participantes ativos = R$ 2.887.522,30 

- Referente a participantes assistidos = R$ 883.572,53 

- Total das contribuições = R$ 3.771.094,83 
 

 

6.b.4- Valor total de outros recursos repassados pela patrocinadora:  
R$ 4.654.952,35 

 

6.b.5- Discriminação da razão ou motivo do repasse de recursos que não 

sejam contribuições: Repasse do aluguel do edifício localizado no Rio de Janeiro 
na Rua Sete de Setembro nº 111, 10º andar (centro) no valor de R$ 157.717,26; 
repasse do IPTU no valor de R$ 13.235,76; repasse da taxa de incêndio no valor 
de R$ 749,70; repasse da manutenção com telefonia no valor de R$ 1.904,08, 
ficando o total dos repasses com um valor de R$ 173.606,80, tendo como objeto 
de formalização 2 (dois) contratos de locação de imóveis, sendo o 1º assinado em 
20/08/2002 com vigência até 01/07/2007, e o 2º assinado em 02/07/2007 com 
vigência até 18/06/2012.  

 

6.b.6- Valor total por tipo de aplicação e respectiva fundamentação legal; 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Fundamentação Legal: Res. BACEN nº 3456 de 01/06/2007 
 
 
 

CARTEIRA POR SEGMENTO 
LIMITE 

LEGAL 

POSIÇÃO 

EM 31/12/2008 

POSIÇÃO 

EM 31/12/2008 

       

SEGMENTO DE RENDA FIXA 100% 109.506.907,62  75,06% 

SEGMENTO DE RENDA VARIÁVEL 50%              16.079.260,31  11,02% 

SEGMENTO DE EMPRÉSTIMOS 15%               10.729.811,31  7,35% 

SEGMENTO DE IMÓVEIS 11%              9.746.332,42  6,68% 

TOTAL           146.062.311,66  100,12% 

    

DADOS ADICIONAIS       

TESOURARIA                     42.412,11  0,03% 

CONTAS A RECEBER   (267.055,21)  -0,18% 

OPERAÇÕES COM DERIVATIVOS                     (116.338,35) -0,08% 

TERMO   (4.503,34)  0,00% 

SWAP  100.246,26 0,07% 

VALORES A RECEBER IMÓVEIS  72.418,21 0,05% 

TOTAL   (172.820,32)  -0,12% 

        

CARTEIRA TOTAL           145.889.491,34  100,00% 
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A rentabilidade da carteira de investimentos da Cifrão em 2008 foi de              
3,74%, inferior, por conseguinte, à meta atuarial que situou-se em 12,88%. Esta 
rentabilidade reflete os efeitos para o sistema financeiro nacional da crise global 
que atingiu a nação, notadamente no segundo semestre do ano, tendo forte 
repercussão negativa sobre todo o sistema de previdência privada onde se insere 
a Cifrão. Neste particular, devemos assinalar que a rentabilidade dos investimentos 
da Cifrão ficou acentuadamente acima da média do segmento, que foi negativa em 
0,75%, refletindo um bom desempenho relativo. Como consequência, a Cifrão 
apresentou no encerramento do exercício um déficit acumulado de                       
R$ 7.215.604,94, representando 4,22% de seu patrimônio que atingiu                   
R$ 170.792.170,38.  
 
À Cifrão tem em estudo, na Secretaria do Tesouro Nacional, desde o final de 2006, 
uma proposta de saldamento de seu plano na modalidade de Benefício Definido e 
criação de um novo plano na modalidade de Contribuição Variável. Tal proposta 
comporta o atendimento à recomendação formulada pela Secretaria de 
Previdência Complementar no que concerne à revisão do critério utilizado para o 
equacionamento do déficit existente ao final de 1999, além de oferecer as 
condições necessárias para que a CIFRÃO possa, de forma mais justa e razoável 
para os participantes e assistidos, manter o desejável equilíbrio atuarial. 

 

6.b.7- Manifestação da Secretaria de Previdência Complementar: A Secretaria 
de Previdência Complementar não emite manifestação referente aos exercícios 
findos dos fundos de pensão; 

 

6.b.8- Parecer da Auditoria Independente, Parecer Atuarial, Parecer do 

Conselho Fiscal da Entidade de Previdência Complementar e Resolução do 

Conselho Deliberativo da Entidade de Previdência Complementar;  

 

6.b.8.1- Parecer da Auditoria Independente; 

 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Aos 

Participantes, Patrocinadores, Conselheiros e Diretores da 

CIFRÃO ï Fundação de Previdência da Casa da Moeda do Brasil 
 

1. Examinamos o Balanço Patrimonial da CIFRÃO ï Fundação de Previdência da 
Casa da Moeda do Brasil, levantado em 31 de dezembro de 2008, e as respectivas 
Demonstrações do Resultado e de Fluxos Financeiros correspondentes ao 
exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis. 
 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria 
aplicáveis no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil 
e de controles internos da Entidade; b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e informações contábeis 
divulgadas; c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela Administração da Entidade, bem como da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.  
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3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo primeiro 

representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da CIFRÃO ï Fundação de Previdência da Casa da Moeda 
do Brasil, em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações e seus 
fluxos financeiros correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 

4.  Anteriormente, auditamos as demonstrações contábeis referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2007, sobre as quais emitimos parecer sem 
ressalvas, datado de 07 de março de 2008, fazendo referência ao trabalho do 
atuário, com base nas normas brasileiras de auditoria vigentes à época. 

 
Rio de Janeiro, 07 de março de 2009. 

 
GWM AUDITORES E CONSULTORES S/C 
CRC ï RJ ï 1350 ï CVM Nº 4103 
 
GIL MARQUES MENDES 
CONTADOR ï CRC ï RJ 39.363 
 
6.b.8.2- Parecer Atuarial  
 

Ct. 0013/CF/08 Rio de Janeiro (RJ), 19 de fevereiro de 2009. 

À 

CIFRÃO - Fundação de Previdência da Casa da Moeda do Brasil 

A/C Dr. Ary Ribeiro Guimarães 
M. D. Diretor Superintendente da CIFRÃO 
Ref.: DRAA e Parecer Atuarial em 31/12/2008 
 
Prezado Ary, 
 
Vimos pela presente encaminhar o Demonstrativo dos Resultados da 
Avaliação Atuarial - DRAA de 2008 e Parecer Atuarial em 31/12/2008 do 

Plano de Benefício Definido CIFRÃO ï PBDC. 
 

Cordialmente, 

CESAT ï CONSULTORIA ESTATÍSTICO-ATUARIAL LTDA 

André Luiz Guimarães Calheiros 
Sócio-Diretor 
Atuário ï MIBA Nº 1.658 
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PARECER ATUARIAL PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO CIFRÃO EM 31/12/2008 

 

1. A Avaliação Atuarial do Plano de Benefício Definido CIFRÃO - PBDC, relativa 

ao encerramento do exercício de 2008, foi por nós realizada com base em 
dados dos Participantes Ativos e dos Assistidos referentes a 31/12/2008, bem 
como sobre os sinistros e expostos no período de 07/1988 a 06/2008. Tais 
informações nos foram encaminhadas pela CIFRÃO, sendo sua veracidade de 
exclusiva responsabilidade da Fundação. Não obstante, aplicamos testes 
visando a simples detecção de casos incomuns, os quais indicaram: 
 
 

1.1. Com relação à massa de Segurados em 31/12/2008, serem os dados de boa 
qualidade para a realização dos estudos atuariais; 
 

 
1.2. Com relação aos sinistros e expostos no período de 07/1998 a 06/2008, 

possuírem as informações significativas discrepâncias, as quais, após 
algumas revisões, serem elas consideradas suficientes para a realização dos 
estudos atuariais, cabendo, entretanto, sugerir que a CIFRÃO realize 
processo de O&M em seu Banco de Dados visando organizar e complementar 
esses dados, de forma a adquirirem a consistência necessária.  
 
 

2. As informações contábeis (Ativo Patrimonial e Exigíveis Operacional e 
Contingencial), por nós utilizadas na Avaliação Atuarial de encerramento do 
exercício de 2008 do PBDC para a determinação do Resultado financeiro-
atuarial do Plano, foram extraídas do Balanço Patrimonial do PBDC relativo a 
31/12/2008, sendo ele produzido pela CIFRÃO e, conforme exigido pela 
Legislação, auditado por Empresa Independente de Auditoria Contábil. 
Portanto, nesse tocante, caberá à Empresa de Auditoria assegurar quanto ao 
cumprimento das determinações da Resolução MPAS/CGPC nº 26/2008, em 
especial ao que se refere aos itens I, II, III e V de seu artigo 4º.  
 
 

3. Observado o disposto no parágrafo precedente, de acordo com os registros 
contábeis no exercício de 2008, tem-se que: 

 
 

3.1. O Ativo Líquido do PBDC em 31/12/2008 monta a R$ 170.792.170,38; 
 

 
3.2. As Despesas Administrativas Totais atingiram 19,62% das Receitas de 

Contribuições, enquanto as Despesas Administrativas exclusivas com o 
Programa Previdencial se nivelaram em 12,39% das Receitas de 
Contribuições, estando abaixo do limite fixado no Plano de Custeio de 15% 
das Receitas de Contribuições; 
 
 
 



 
 

49 

3.3. Em relação aos exercícios anteriores, verifica-se gradativa redução das 
Despesas Administrativas com o Programa Previdencial:  

 
 

 
 

3.4. No pressuposto de que as Despesas Administrativas com o Programa de 
Investimento sejam abatidas diretamente das Receitas Financeiras, verifica-se 
que, durante o ano de 2008, o Ativo Líquido do PBDC obteve a Rentabilidade 
Nominal de 2,76% em face da Meta Atuarial desejada de 12,87% (INPC+6%) 
indicando o Déficit de 8,96%. Há que se elucidar que esse déficit pontual ocorreu 
em virtude de oscilações desfavoráveis do Mercado de Rendas Variáveis; 
entretanto, antes desse evento, o qual repercutiu em todo o Sistema de 
Previdência Complementar, o PBDC vinha auferindo rentabilidade real crescente, 
em geral superior à meta atuarial, conforme demonstrado na Nota Técnica 
Atuarial. 

 
 

4. Os resultados da Avaliação Atuarial de encerramento do exercício de 2008 do 
PBDC indicaram as seguintes Provisões Matemáticas em 31/12/2008: 

 
 

           PROVISÕES MATEMÁTICAS R$ 178.007.775,32 

 Benefícios Concedidos R$ 133.581.493,50 

  Benefícios do Plano R$ 154.410.987,98 

  
Contribuições do Patrocinador Sobre 
Benefícios R$ 10.414.747,24 

  Outras Contribuições da Geração Atual R$ 10.414.747,24 

 Benefícios a Conceder R$ 75.147.189,93 

  Benefícios do Plano  R$ 113.751.325,25 

  
Contribuições do Patrocinador Sobre 
Benefícios da Geração Atual R$ 7.753.346,75 

  Outras Contribuições da Geração Atual R$ 30.850.788,57 

  Provisões Matemáticas a Constituir R$ 30.720.908,11 
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5. Do confronto dessas Provisões Matemáticas com o respectivo Ativo Líquido 

Garantidor, verifica-se o surgimento do déficit contábil de R$ 7.215.604,94, o 
qual decorre, principalmente, das adversidades do Mercado Financeiro 
durante o ano de 2008. 
 

6. Para determinação dos resultados da Avaliação Atuarial de encerramento do 

exercício de 2008 do PBDC foram considerados os regimes, métodos e 

hipóteses atuariais descritos na Nota Técnica Atuarial, cuja definição, em 
síntese, ocorreu a partir de: 
 

6.1. Observância às determinações da Resolução MPAS/CGPC nº 08/2006; 
 

6.2. Estudos demográficos a partir da experiência quanto às sinistralidades do 
Plano no período de 07/1998 a 06/2008; 
 

6.3. Indicações de hipóteses financeiras pelos Patrocinadores do PBDC; 
 

6.4. Necessidades de capitalização do PBDC, segundo métodos internacionalmente 
aceitos; 
 

6.5. Pressuposto de manutenção no exercício de 2009 do Plano de Custeio 
adotado em 2008, qual seja: 
 

6.5.1. O Valor Básico CIFRÃO - VBC é o parâmetro de cálculo das contribuições do 
PBDC, cujo valor em 31/12/2008 de R$ 2.777,23, sendo reajustado pela 
variação anual do IGP-DI(FGV) em junho de cada ano. 
 

6.5.2. PARTICIPANTES ATIVOS: os Participantes Ativos contribuem mensalmente, 
inclusive sobre o 13º salário, sendo a contribuição correspondente à soma de 
3 parcelas calculadas de acordo com as seguintes regras: 

 

 1ª Parcela: aplicação de 5,0% sobre todo o Salário-de-Participação; 
 

 2ª Parcela: aplicação de 4,0% sobre o excesso do Salário-de-Participação em 
relação à metade do VBC, caso seja essa diferença positiva; 

 

 3ª Parcela: aplicação de 8,5% sobre o excesso do Salário-de-Participação em 
relação ao o Valor Básico CIFRÃO - VBC, caso seja essa diferença positiva. 

 
6.5.3. ASSISTIDOS: Os Assistidos contribuem mensalmente de acordo com as 

mesmas regras dos Participantes-Ativos, porém a aplicação da taxa é sobre o 
benefício. 

 
6.5.4. PATROCINADORAS: as Patrocinadoras contribuem mensalmente com valor 

correspondente à soma das contribuições de Participantes-Ativos e 
Assistidos, havendo ainda contribuição especial para a cobertura do Serviço 
Passado. 
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7. Ressalte-se que as Provisões Matemáticas a Constituir, bem como seu 

financiamento, não foram objetos de análise atuarial pela CESAT, sendo de 
responsabilidade da CIFRÃO a exatidão quanto à informação de seu valor. 

 
 

 
8. Saliente-se, ainda, que os resultados acima comentados não espelham a 

determinação da Coordenação Geral de Fiscalização da Secretaria de 
Previdência Complementar contida no Ofício nº 957/SPC/DEFIS/CGFD, de 
27/05/2004, que se referem ao acerto do Plano de Custeio definido para os 
exercícios a partir de 2000, não tendo sido observada adequadamente as 
determinações da Emenda Constitucional nº 20/1998 e do Decreto nº 606/1992. 

 
 

 
9. Para solucionar esse problema, foram realizados estudos atuariais 

específicos, os quais já foram aprovados pelo órgão competentes da CIFRÃO 
e da Casa da Moeda do Brasil, encontrando-se em análise junto ao Ministério 
da Fazenda desde o exercício de 2006. 

 
 

 
10. Isto posto, a adequação atuarial do Plano de custeio do PBDC depende de 

posicionamentos do Poder Público, restando, portanto, a manutenção do 
Plano de Custeio vigente até que haja o pronunciamento dos Órgãos 
Governamentais competentes, ressaltando-se, entretanto, que, diante da 
situação irregular do Plano, faz-se imperativo que as providências 
necessárias sejam urgentemente tomadas, sendo escusado lembrar as 
disposições do artigo 63 da Lei Complementar nº 109/2001. 

 
 
 

 

Rio de Janeiro (RJ), 19 de fevereiro de 2009. 

 
CESAT ï CONSULTORIA ESTATÍSTICO-ATUARIAL LTDA 
 
André Luiz Guimarães Calheiros 
Atuário ï MIBA Nº 1.658 
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6.b.8.3- Parecer do Conselho Fiscal da Entidade de Previdência 
Complementar 
 

 

 

ATA 
 

036  

 

16/03/2009  

 
SEGUNDA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL DA CIFRÃO  

 

Texto: 

PARTICIPANTES:   
 
- Bráulio da Silva 
- Sérgio dos Santos Machado 
- Byron A. O. Bernardes Júnior 
- Zigman Campos Lima 
 
O Conselho Fiscal da Cifrão ï Fundação de Previdência da Casa da Moeda do 
Brasil, em sua Segunda Reunião Extraordinária, realizada em dezesseis de março 
de dois mil e nove, às nove horas, no uso de suas atribuições estatutárias: 
 
Registra que os membros Sr. Byron A. O. Bernardes Júnior, por motivos 
particulares, e o seu suplente, por motivo de férias, não participaram da reunião.  
 
RESOLVE: 
 

1. O CONFIS, após concluir o exame das demonstrações contábeis de 31 de 
Dezembro de 2008, remetidas ao CONFIS em 05 de Março de 2009, assim como, 
os pareceres dos Auditores e Consultores Externos (GWM Auditores e Consultores 
S/C e CESAT Consultoria Estatístico ï atuarial LTDA) emite o seguinte parecer: 
O Conselho Fiscal fundamentado nos exames efetuados e nos esclarecimentos 
apresentados pela Administração da CIFRÃO, e consubstanciado nos pareceres 
dos Auditores e Consultores Externos (GWM e CESAT), aprova as Demonstrações 
Contábeis da Cifrão relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2008, 
conforme estabelece o Art 36 inciso II do estatuto da Fundação, estando em 
condições de serem apreciadas pelo Conselho Deliberativo, recomendando 
observar que seja acelerada o processo de saldamento do plano vigente de 
benefício definido com os ajustes propostos, bem como de implementação do novo 
plano de contribuição definido, em razão do déficit apresentado ao término de 
2008 e da perspectiva de manutenção ainda por um período dos efeitos da crise 
econômica mundial, permitindo assim que a entidade possa cumprir a sua razão 
de ser, com aumento da participação do conjunto dos empregados da empresa. 
   
E por mais nada haver e tratar deu-se por encerrada a reunião. 
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6.b.8.4- Resolução do Conselho Deliberativo da Entidade de Previdência 

Complementar 
 

 

RESOLUÇÃO DO CONSELHO 

DELIBERATIVO 

  

  RS/01 
          

16/03/2009  
 

 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2008 

 
 

 O Conselho Deliberativo da CIFRÃO ï Fundação de Previdência da Casa da 
Moeda do Brasil em sua Primeira Reunião Ordinária de 2009, realizada em 16 de 
março de 2009, no uso de suas atribuições estatutárias, e conforme consta no 
Livro de Registros de reuniões, e 
  
 Considerando o disposto nos documentos da CT.SUP.014/09, de 05 de março de 
2009, emitidos pela CIFRÃO, Parecer dos Auditores Independentes, emitido pela 
GWM AUDITORES E CONSULTORES S/C, em 04 de março de 2009, Parecer 
Atuarial elaborado pela CESAT CONSULTORIA ESTATÍSTICO - ATUARIAL , de 
19 de fevereiro de 2009 e ainda a Ata 036/09, de 16 de março de 2009 do 
Conselho Fiscal. 
 

 RESOLVE:  

 
 Aprovar as Demonstrações Contábeis da CIFRÃO, referentes ao exercício de 
2008, compostas do Balanço, Demonstração do Resultado do Exercício ï DRE, 
Fluxo Financeiro e Notas Explicativas. 
 

Álvaro de Oliveira Soares 
Presidente 

 
 
6.c- Em caso de descumprimento dos limites fixados em Lei para o repasse de 
recursos pela patrocinadora, informar quais providências que estão sendo 
adotadas para a adequação; Não houve descumprimento dos limites previstos na 
Lei.  
 
 
6.d- Discriminar listagem dos recursos humanos e patrimoniais cedidos pela 
patrocinadora à patrocinada, destacando como foi formalizada esta cessão; 
 

Recursos Humanos 
 

- Ressarcimento dos serviços prestados por Ary Ribeiro Guimarães (empregado 
cedido pela patrocinadora), no valor de R$ 279.430,55, (duzentos e setenta e nove 
mil, quatrocentos e trinta reais e cinqüenta e cinco centavos) formalizado através de 
cobrança mediante correspondência específica do órgão gestor (DEGEP ï 
Departamento de Gestão de Pessoas). 
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Recursos Patrimoniais 
 

- Ressarcimento referente ao aluguel do edifício localizado no Rio de Janeiro, bairro 
de Santa Cruz, na Rua René Bittencourt, nº 371 ï Distrito Industrial de Santa Cruz, 
no valor de R$ 14.659,23, (quatorze mil, seiscentos e cinqüenta e nove reais e vinte 
e três centavos) formalizado através do contrato 1185/05, assinado em 10/05/2005. 
 
- Ressarcimento referente à utilização da creche da patrocinadora no valor de         
R$ 11.860,84, (onze mil, oitocentos e sessenta reais e oitenta e quatro centavos), 
formalizado através de cobrança por correspondência.  
 
- Ressarcimento referente ao uso do restaurante da patrocinadora (alimentação) no 
valor de R$ 25.592,83, (vinte e cinco mil, quinhentos e noventa e dois reais e 
oitenta e três centavos), formalizado através de cobrança por correspondência.   
 
- Ressarcimento referente à utilização de transporte da patrocinadora no valor de 
R$ 3.839,33, (três mil, oitocentos e trinta e nove reais e trinta e três centavos), 
formalizado através de depósitos realizados pela patrocinada, na conta corrente da 
patrocinadora; 
 
- Ressarcimento referente à vacinação contra gripe no valor de R$ 210,00 
(duzentos e dez reais), formalizado através de cobrança por correspondência; 
 
- Ressarcimento referente a cópias reprográficas no valor de R$ 682,35 (seiscentos 
e oitenta e dois reais e trinta e cinco centavos), formalizado através de depósitos 
realizados pela patrocinada, na conta corrente da patrocinadora; 
 
- Ressarcimento referente a brindes de natal no valor de R$ 1.018,92 (um mil e 
dezoito reais e noventa e dois centavos), formalizado através de depósitos 
realizados pela patrocinada, na conta corrente da patrocinadora. 
 

6.e- Discriminar as dívidas existentes entre a patrocinadora e a patrocinada e a 
situação destas operações quanto à regularidade formal e a adimplência; 

A Casa da Moeda do Brasil reconhece o valor de R$27.884.027,89 (vinte e sete 
milhões e oitocentos e oitenta e quatro mil, vinte e sete reais e oitenta e nove 
centavos), valor este referenciado a 30 de junho de 2000, como sendo o do aporte 
devidamente autorizado para cobertura do déficit remanescente, para que se dê o 
cumprimento integral da Emenda Constitucional nº20/98.  

A amortização do valor acima mencionado dar-se-á mediante o pagamento de 216 
(duzentos e dezesseis) prestações mensais, contadas a partir de janeiro de 2001, no 
valor de R$208.921,14 (duzentos e oito mil, novecentos e vinte e um reais e quatorze 
centavos), sendo as primeiras 6 (seis) prestações realizadas ao pagamento único, até 
junho de 2001, incidindo sobre as mesmas. As demais 210 (duzentos e dez) 
prestações obedecerão aos mesmos critérios de atualização e incidência de juros, já 
incluídos no cálculo das prestações, e serão mensais e sucessivas a partir de julho de 
2001. O pagamento das prestações dar-se-á através de crédito em conta corrente, em 
nome da Fundação de Previdência da Casa da Moeda do Brasil, até o último dia útil 
do respectivo mês de referência. Em dezembro de 2008, foi paga 96º prestação, no 
valor de R$ 398.374,38 (trezentos e noventa e oito mil, trezentos e setenta e quatro 
reais e trinta e oito centavos), demonstrando um saldo devedor no fechamento do 
exercício de 2008 de R$ 36.142.244,84 (trinta e seis milhões, cento e quarenta e dois 
mil, duzentos e quarenta e quatro reais e oitenta e quatro centavos).  

Ressaltamos que a referida amortização vem sendo cumprida em sua integridade 
conforme contrato de reconhecimento e parcelamento do pagamento do déficit 
atuarial residual, firmado entre a Casa da Moeda do Brasil e a Fundação de 
Previdência da Casa da Moeda do Brasil. 
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6.f- Destacar as ações executadas no exercício com vistas à supervisão 
sistemática das atividades da entidade fechada, de conformidade com o 
disposto no 2º do art. 41 da Lei Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001;  
 
A Patrocinadora (CMB) realiza, anualmente, procedimento de supervisão e 
acompanhamento das atividades desenvolvidas pela entidade fechada de previdência 
complementar. Outrossim, também recebe cópias dos pareceres emitidos pelos 
Auditores Independentes e Atuário.  Outro procedimento de supervisão e fiscalização 
compete ao CONFIS (Conselho Fiscal) da entidade fechada de previdência, que é 
composto por quatro (4) membros, sendo dois (2) eleitos pelos participantes, um 
deles o presidente, com voto de qualidade, e dois indicados pela CMB 
(Patrocinadora) que, em períodos trimestrais emite relatórios de acompanhamento 
das atividades da entidade. 

 

7- FLUXO FINANCEIRO DE PROJETOS OU PROGRAMAS FINANCIA-

DOS COM RECURSOS EXERNOS  
 

Não houve ocorrências no período. 

 

8- RENÚNCIA TRIBUTÁRIA 

Não aplicável à natureza jurídica da UJ.  

 

 

9- DECLARAÇÃO DE SOBRE A REGULARIDADE DOS BENEFICIÁ-

RIOS DIRETOS DE RENÚNCIA 
 

Não aplicável à natureza jurídica da UJ.  
 

 

 

10- OPERAÇÕES DE FUNDOS 

 
Não aplicável à natureza jurídica da UJ.  

 

 

 

11- DESPESAS COM CARTÃO DE CRÉDITO 
 
Não aplicável à natureza jurídica da UJ.  
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14- ATOS DE ADMISSÃO, DESLIGAMENTO, CONCESSÃO DE APO-

SENTADORIA E PENSÃO PRATICADOS NO EXERCÍCIO 

 
ATOS QUANTIDADE REGISTRO NO SISAC (Qtde) 

Admissão 192 88 

Desligamento 111 61 

 
Informamos que a diferença nos atos de admissão e demissão entre o 
valor total e o valor registrado no SISAC refere-se a: 
 

ADMITIDOS - 2008 233  
MENOR APRENDIZ 40 (-) 
EMPREGADO REQUISITADO (Nelson ï DEPLN) 1 (-) 
LIVRE PROVIMENTO 3 (-) 
ADMITIDOS EM DEZ/2007 INFORMADOS NO SISAC EM 2008 3 (+) 
ANISTIADOS 104 (-) 
TOTAL INFORMADO NO SISAC 2008 88  

 

DEMITIDOS- 2008 111  
MENOR APRENDIZ 42 (-) 
LIVRE PROVIMENTO 4 (-) 
APOSENTADO POR INVALIDEZ 14 (-) 
DEMITIDOS EM DEZ/2007 INFORMADOS NO SISAC EM 2008 10 (+) 
TOTAL INFORMADO NO SISAC 2008 61  
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- Admissões e demissões de empregados reintegrados, menores 
aprendizes e cargos de livre provimento e requisitados, não são 
informados no SISAC. 

 
- No ano de 2008 foram informados três (3) empregados admitidos e 
demitidos (10) em dezembro de 2007. 

 
- Demissões de empregados Aposentados e por Invalidez não são 
informadas no SISAC. 

 
 

 

15- DISPENSAS DE INSTAURAÇÃO DE TCE E PROCESSOS DE TCE 

CUJO ENVIO AO TCU FOI DISPENSADO 

 
Não houve ocorrência no período. 

 

 

 

16- INFORMAÇÕES SOBRE A COMPOSIÇÃO DE RECURSOS 

HUMANOS 

 
DESCRIÇÃO: 2006 2007 2008 

 Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa  

(R$) 

Qtde Despesa  

(R$) 

Servidores 
Ativos do 
quadro 
próprio em 
exercício na 
unidade 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

Funcionários 
Contratados ï 
CLT em 
exercício na 
unidade 

 
 

1.986 

 
 

52.316.792,33 

 
 
1.984 

 
 

59.554.987,17 

 
 
2.109 

 
 

70.499.793,31 

Total 

Pessoal 

Próprio 

 
 

1.986 

 
 

52.316.792,33 

 
 
1.984 

 
 

59.554.987,17 

 
 
2.109 

 
 

70.499.793,31 
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DESCRIÇÃO: 2006 2007 2008 

 Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa  

(R$) 

Ocupantes de 
funções de 
confiança, sem 
vínculo 

 
5 

 
549.529,48 

 
5 

 
532.994,57 

 
5 

 
624.140,35 

DESCRIÇÃO: 2006 2007 2008 

 Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa  

(R$) 

Contratações 
temporárias  
(Lei 8.745/1993) 

 

* 
 

* 

 

* 

 

* 

  

* 

 

* 

 

* Não houve ocorrência no período. 

 

 

 
DESCRIÇÃO: 2006 2007 2008 

 Qtde Despesa (R$) Qtde Despesa (R$) Qtde Despesa  

(R$) 

Pessoal 
Terceirizado 
Vigilância / 
Limpeza 

 
69 

 
440.693,48 

 
65 

 
1.316.822,76 

 
65 

 
2.028.550,08 

Pessoal 
Terceirizado 
Apoio 
Administrativo 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 
4 

 
63.500,00 

Pessoal 
terceirizado 
outras 
atividades 

 
62 

 
8.025.587,44 

 
67 

 
8.411.546,30 

 
67 

 
9.883.045,24 

Estagiários 49 102.042,57 114 349.965,58 127 439.480,68 

Total Pessoal 

Terc. + Estag. 

 

180 

 

8.568.323,49 

 

246 

 

10.078.334,64 

 

263 

 

12.414.576,00 
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DESCRIÇÃO: 2006 2007 2008 

 Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa  

(R$) 

Pessoal 
Requisitado em 
exercício na 
Unidade, com 
ônus 

 
 

3 

 
 

638.335,02 

 
 

3 

 
 
935.808,64 

 
 

8 

 
 

1.251.081,70 

Pessoal 
Requisitado em 
exercício na 
Unidade, sem 
ônus 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

Total Pessoal 

Requisitado, 

em exercício na 

Unidade 

 

3 

 

638.335,02 

 

3 

 

935.808,64 

 

8 

 

1.251.081,70 

 

 

 

 
DESCRIÇÃO: 2006 2007 2008 

 Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa 

(R$) 

Qtde Despesa  

(R$) 

Pessoal cedido 
pela Unidade, 
com ônus 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 
1 

 
12.117,63 

Pessoal cedido 
pela Unidade, 
sem ônus 

 
2 

 
290.607,17 

 
2 

 
285.837,52 

 
17 

 
510.710,78 

Total Pessoal 

cedido pela 

Unidade 

 

2 

 

290.607,17 

 

2 

 

285.837,52 

 

18 

 

522.828,41 

 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO: 2008 

 Qtde Despesa  

(R$) 

Pessoal envolvido em ações finalísticas da unidade 1.045 2.364.491,66  

Pessoal envolvido em ações de suporte da unidade 1.064 3.792.335,02  
 

Total Geral 2.109 6.156.826,68 
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17- OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS PELOS RESPONSÁ-

VEIS COMO RELEVANTES PARA AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE  

E DO DESEMPENHO DA GESTÃO;  

 
A Diretoria Técnica da CMB, realizou no período de 26 de julho a 2 de agosto de 
2008, visita técnica à Turquia, com o fim de observar e avaliar as soluções técnicas 
encontradas e implementadas pelo referido País, no que se refere ao controle de 
produção de bebidas frias, semelhantes àquelas demandadas pela Secretaria da 
Receita Federal do Brasil - SRFB.  
 
Realizou também, no sobredito período, visita técnica à Suíça, para conhecer o 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da SICPA, onde protótipos estavam sendo 
desenvolvidos, para o aprimoramento de sistemas de controle da produção e 
rastreamento de cigarros e bebidas. 
 
Em face da demanda da Secretaria da Receita Federal do Brasil ï SRFB (MP 436 
Convertida na Lei  n 

0
 11.827, de 20.11.2008), art. 58, Lei n 

0
  10.833/2003), a CMB 

desenvolveu um sistema, utilizando a plataforma sistêmica do Scorpios, já instalada 
com sucesso no Brasil, de processamento de imagem e codificação automatizada 
com alta disponibilidade, em todas as linhas de envasamento de bebidas frias em 
operação no Brasil.  
 
 
 
No mês de outubro foi realizado o ñPILOTOò, com a emiss«o de Relat·rio de 
Avaliação por esta DITEC e DETEC, estando agendada para o dia 12.11.08, uma 
reunião da CMB com a Coordenação-Geral de Fiscalização ï COFIS, da Secretaria 
da Receita Federal do Brasilï SRFB, com o fito de apresentação dos resultados 
obtidos no ñPILOTOò, avaliando as visitas t®cnicas realizadas, bem como, assinatura 

de Termo de Aceite, além do cronograma de implantação. Em verdade, o aceite já 
foi dado pela COFIS, através do ofício Cofis/GAB n 

0
  2008/087, de 27 de novembro 

de 2008.   
 
Em 18 de dezembro de 2008 foi assinado o contrato entre a CMB e a SICPA, bem 
como, entregue o primeiro caderno com requisitos técnicos para a implantação do 
SICOBE, na fábrica da AMBEV, no Gama/DF (primeira instalação). 
 
A Casa da Moeda do Brasil ï CMB, não participou com qualquer investimento neste 
processo, mas será ressarcida pelo estabelecimento industrial, no valor de 
R$0,03(três centavos), por unidade de produto contado/controlado pelo Sistema de 
Controle de Produção de Bebidas Frias - SICOBE, conforme previsto no Ato 
Declaratório Executivo SRFB n 

0
 61, de 01 de dezembro de 2008, publicado no Diário 

Oficial da União de 02 de dezembro de 2008. 
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18- CONTEÚDOS ESPECÍFICOS POR UJ OU GRUPO DE UNIDADES AFINS (CONFORME ANEXOS II DA DN-TCU-

93/2008) 
 

 

18.1- DEMONSTRATIVO DE REMUNERAÇÃO PAGA AOS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DO CONSELHO FISCAL 
 
 

 

DEMONSTRATIVO DE REMUNERAÇÃO DOS CONSELHEIROS - ANO BASE 2008 

JOSÉ DOS SANTOS BARBOSA - 910013 - CONS ADMINISTRAÇÃO - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08      12.978,08 

(087) DIF PRO-LABORE       84,24      84,24 

(558) 13 SALARIO              

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32      13.062,32 

                            

WILSON DE CASTRO JUNIOR - 910017 - CONS ADMINISTRAÇÃO - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 22.368,48 

(087) DIF PRO-LABORE       84,24      84,24 

(558) 13 SALARIO            1.878,08 1.878,08 

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 3.756,16 24.330,80 



 
 

 
 

CIRO SALLES SOBREIRA PIRAJA - 910018 - CONS ADMINISTRAÇÃO - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 22.368,48 

(087) DIF PRO-LABORE       84,24      84,24 

(558) 13 SALARIO            1.878,08 1.878,08 

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 3.756,16 24.330,80 

   

ANTHERO DE MORAES MEIRELLES - 910020 - CONS ADMINISTRAÇÃO - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE  1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 20.518,48 

(087) DIF PRO-LABORE       84,24      84,24 

(558) 13 SALARIO            1.721,57 1.721,57 

(298) TOTAL BRUTO  1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 3.599,65 22.324,29 

 

LUIZ FELIPE DENUCCI MARTINS - 910023 - CONS ADMINISTRAÇÃO - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE        1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 9.390,40 

(087) DIF PRO-LABORE              

(558) 13 SALARIO            782,53 782,53 

(298) TOTAL BRUTO        1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 2.660,61 10.172,93 

 

ANTÔNIO GUSTAVO MATOS DO VALE - 910014 - CONS ADMINISTRAÇÃO - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00            1.850,00 

(087) DIF PRO-LABORE              

(558) 13 SALARIO              

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00            1.850,00 



 
 

 
 
 
 
 

ILMA FERREIRA LIMA - 910009 - CONS FISCAL - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00 1.850,00 1.850,00          5.550,00 

(087) DIF PRO-LABORE              

(558) 13 SALARIO              

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00 1.850,00 1.850,00          5.550,00 

MARIO STRACQUADANIO - 910012 - CONS FISCAL - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00 1.850,00 1.850,00          5.550,00 

(087) DIF PRO-LABORE              

(558) 13 SALARIO              

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00 1.850,00 1.850,00          5.550,00 

SONIA DE ALMENDRA F. P. NUNES - 910015 - CONS FISCAL - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 22.368,48 

(087) DIF PRO-LABORE             84,24           84,24 

(558) 13 SALARIO                       1.878,08 1.878,08 

(298) TOTAL BRUTO 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 3.756,16 24.330,80 



 
 

 

DANIEL AUGUSTO BORGES DA COSTA - CONS FISCAL - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE   1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 18.668,48 

(087) DIF PRO-LABORE             84,24           84,24 

(558) 13 SALARIO                       1.408,56 1.408,56 

(298) TOTAL BRUTO   1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 3.286,64 20.161,28 

NADYA VITÓRIA M. EVANGELISTA - CONS FISCAL - ANO BASE 2008 

CODIGOS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

(088) PRO-LABORE    1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 16.818,48 

(087) DIF PRO-LABORE             84,24           84,24 

(558) 13 SALARIO                       1.408,56 1.408,56 

(298) TOTAL BRUTO    1.850,00 1.850,00 1.850,00 1.962,32 1.878,08 1.878,08 1.878,08 1.878,08 3.286,64 18.311,28 
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19- INFORMAÇÕES CONTÁBEIS  

 

19.1- Declaração do Contador Responsável pela Unidade 

Jurisdicionada; Não aplicável à natureza jurídica da UJ. 

 

19.2- Balanço Patrimonial e demais Demonstrações; 

 


